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FLORM-NÓPOLlS (Sexta Pelral , 29 de Setembro de 1961 - EmçAO DE HOJE - 10 P A G I NAS

As 17 horas de hoje em_��� ����_�,.�r,�����,��!,."��ã,?" �.����r�
?CSel.nb�lc;:ua no ACloomti.l. rnternactonat de Canga. prestnôas :10. sr. PleSldcl� sem qunisquer dl!;crimina' lista:::, oper;íl'ios e estudun horas, na Catedral MeLro· horas Illaug�l'ara <I BICll:tl cm,uPos Ehsros. Na .'uanha.s, hO.1C, a� 17 horas, preveniente do Rto, o Exmo. Sr. te da República as honras

côes Dolitico partidárias. teso p�lilal1a de Sã� Paulo. J\ e. em seguldu, a convive e�tHcla. na CaPita,1 pnull'1-.aPresidente reão Goulart. de estllo, '

Ao meio dia esta previste S, gxcta, deverá estar MISSa será oücíana (leio do sr. Govci-nadur C'1.1'V:l S. Excíu será hospede ',<J
A visita do onmoíro mandataria brasileiro, que deverá Logo apôs, o sr, Jo:';,O

------ - apartn-r ento prcsidcm.:!,:1

�r�I�;og�::��!S��� ::�t::��d���r:���t�bie!�Vaa s:��aer�:�:�: �;;\�:��,acr���a��ha:aOra d� __ �__ �:,
um dos hotéis da cída-

à luta -x-Ia legalidade democrática, quando da grave cri- Assembléia Legislativa e

se que abalou o pais, às 19 horaS, visitara a Ca

mnra Munictnal. Sábado.
O sr. Governador Carvalho das e enorme massa poPu dia 30, pela manhã, o Pro

Pinto, parlnmentares, além lar ôevergc comparecer sldente Goulart concedera
de outras nltas au.ondn- ao aeroporto, onde serão audiênCia:1 deputados e

Não Serão
Ext;nlos

BRASILIA, 28 (V,A,I
o primeiro ''T:inisP'o T,ln­

eredo Neves vai rec xamí

nar o "Casa do;; subg.rbi­
netes civil e milttar. ,':'�.l

dos no\: Estados pel1 f x­

presídonte e e:-:tiutr;'j ptlo
sr, Raníer i M;�zz!ll, f: 'J"I1-

S/lmentO do atual \!.O\'!,-; no

l"nntê tos. c1nnclo nic, ;10'

va rees,rulul'ação,

Brasil continua demarches
J"unto ao FM I ��lt:�Sn;a::::a::�lOSC�:�!I;

���IL���' ;e d�sse :��:����
VIENA, 29 f A, P,) - entrevista - para equili- brasileiro "não se Impor-

:\1:.1uriclo' Bicalho, que aqui tirar nossa balança, de pu- ta muito com a maneira
se acha para a conferencia gamentos,.... terc�os de pro- como será .sotuctonado o
(to Fundo e do Banco Mun- rural' auxílio por melo de

caso, uma vez que seja com

rapidez c encácia''. Uma

proposta, apoiada pelos
Estados Unidos, é de Que

os membros do Fundo COIl­

cedam créditos. Bícalhe
ainda terá uma reuntão

com o secretario do Te­
I::ouro norte - americano,
Douglas Dillon, amanhú,
pura discutir alguns dos

aspectos dos negócios Iu­

turos do Brasil com o Ban­

co Mundial e o Fundo Me­

netár!o.

moedas européias para pa­

bar algumas de nossas íru­

pcrtaçôes! Acrescentou que
c, novo govêrno decidirá
"em futuro próximo' de

quanta moeda estrangeira
precisa e que o Fundo Mo­

netário Internacional Ior­
necerá. Bicalho acresceu­

teu que, em virtude das

perturbucôes na balança, o

governo "apeia plenamen­
te" a sugestão apresentada
aos governadores do Fun­
do pelo diretor-gerente, Per
.racooseu e outros - de

que os recursos monetários
poderão ser suplementados
cem empréstimos em di­

nheiro dos Estados Unidos
�' de numerosas nações eu­

ropéias, "Esperamos que o

Fundo encontre rápida so­

lução para a escassez de

moeda de modo que nós e

dfal , declarou que o Brasil

estava bastante adianta­
cio em numerosos projetos
nuanctndos pelo réterído
banco e de outros proce­
dentes dos ESCadas U­

uidos e de paises eu­

ropeus. "Mas _ disse numa

DISSOLVIDA
A C.Cc.

Em face da crtocôo do

Departamento central de

Compras. o Govcrnador
Celso Ramos dissolveu a

couussõo ccnttnt de Com­

pras, concedendo dispensa
aos seus compoucnt es i'rs

Henrtque de Arruda Ra­

mos, presidente: Carlos

Miroski. socretüno: Alfre­

do Russi c Rubens Vitor da

Silva membro.

Ministro da Agri­
cultura a Celso

Ramos

Medida de alto alcance do oovcmo Estad\w.l vem de CIl contra a velho anseio dos residentes na Avenida Mauro

Rumos. Aquela írnpoi-tante artéria será agora completa mente calçada saldnndc-se assim antigo compronusao do

Governo Udenísta.
No flagrante maquinas do DOi' removem a terra, prepa rance a rua para o catcamen-».

{Leia ampla reportagem na 6.'\ págtna j .

o cnere do Executivo

catartnense recebeu expe­
diente telegráfico do Sr.

Armando Monteiro Filho,

'�:�;s�';�ri�u�:��n��
tração ,pe confiança, espe­
rende contar com a vauo­

se colaboraçãQ do oover­

nadar Celso Ramos

PROFESSORES DIARISTASLibelo
-

Contra j â n i o
Sob o titulo A' 'iREVOLUÇAO" :6°��': 2�;��� QUA- '��:��S:�l:nte�:�'(!:�:;�'

DROS" o jornalista Paulo Silveira, da ULTIMA HORA, está lj:l..gando, ;;g<1:,',

escreveu o seguinte libelo, que causou profunda repercus- ,privações -e ;>:1'.:. !k, -�." .,

o Governador Celso Ramos, dando se­

tiuência às medidas tendentes ti regularizar
a situacâo dos professores, cogita promover
agrupamentos dos atuais servidores diaristas,
em Tabelas Numéricas de Mensalistas, de
-"lcôr_..do 'tam 'O Art. 48 d41 Lei 2.172, ele

23-11-959, i Por sua vez, em mensagem <:1

Assembléia Legislativa, os claros do magis­
tério passariam, após essa data, a ser preen­
chidos por professores substitutos,

A se concretizar a medida, serão bene­
ficiados' por ela mais de, seis 'mil servidores
até agora sem uma situação jurídica. defi­
nida.

60v. Celso Ramos
Atende Apêlo
O Chefe e'c zxccuovo

Cat<l:'i!1e!I�I· recebeu n .. 1

sug�nt � Cfll.lg;.::;tu1 '(fI'.
do srestdene, da cam.ira

Municipal de Jo,:caba, Y',

re,ldor M,:lIltenegro ce (I

liveir,l, em fac(' do ute,l­

d:mento ce apê!o n sen

tido r:.e l'c:eupCl'ar 1I!'I!_.jl;e

mente a ponte Baixa so­

br: o R)o dv P('lx� no ! ,1

uHo l!e L\l�eln,l, aVIll'l,l(!a
!';érillmente e!11 face {i�,�

ultimas chUVas.

���I��iC{��Ii�m_l_ ,,,jl�:.'�
outra coisa não' t, z �;.f'n50
elevar a àlturaj :1�!rO:l:l'

mic<.ls os pret;o,';( t()Ofo<.;
'aS utilidade!'? �,,.,I'lP:C,�
bandeira ele UCl\,) pc,!lClta
cx.�erior justa .... - que tI (\

erédlLo exclud'lfI �\H: ')10

\'e,�ta de sete mt:�'l:' de Gr­
vêrno - não C01l:')�"! r;c
ex·Pres�de.nte :t.ltül'�li.)d(;
e l'€f<neito paC,l k:1; l'- o

retõr�o à vida ;lo'iti:';l. DL

resto, politica que,

são nos circules pcnuccs:

cenat'io politico, ':.J ccnua­

rio do Que se aLnr,:! BO"

meios; ligadOS :1 ,.U;L pu
soa, teria um J'Vt.il.!1l �t:'nt!
do de provOCaÇ' tl�,ltl';O
:I() fim de lanq,) 'l�, L"af,,::.':

dc U:l'.a ab,;urd l Il.ç:.ln I c·

voluclonária, �bê me::-l\D

Nâo creio - em ':J.I:e ecn­

sig:.!m algum resu!talio
J)rático êsses pO'lCO'> l-UU'

doslstas que articul:lI11 o

retórno do Sr. Jânto (>!m.­
dros 4 atividade p;;illit.;a
brasileira, Pode o, Sr, Jo:,;e
Aparecido ir a LOllojre� c

de lá regressar, co:n ans

Dlisterioso:,; de qUP1:l �r:l<�
no bõlsi) do colete v dr:c.:':l­
mento-bomba quc gOlva.
nüará o P.ais: nãO ccn,.e'

gUirá, mesmo, chall\il'"
atenção de círculo:; I·C.,P:I
sá.vels da opinião pú.b1ira
t; que, com a SU.l renún­

cia, escrcveu os!" Janio:.

Quadros o próuri) epit,í­
fio. para conhecer que

não po::;sui aquela .l0illa d�
qualidades mínimas que
caracterizam um B8ta,lIs'
ta, entre .as qUal.:; nào sc

exclui í' coragem pe5so�;.

A Nação julgou o e:,;:·pre'

sidente, não pela fl,çõ,o qUe

desenvolveu à frente da

Govêl'l1O _ põsto que es­

tejamos, agora e par mu:,

to tempo, a paga.r o n:to

preço tias suas prOehl:l1/\'
das ';verdades", ç,u'J. �.:?

tl'aduziram em on",:l�ões
qUe ultrapassam a .:a�:!

dos cem bilhões de cruzei­

ros em sete meses :.>omer.·

te, Julgou·o pela ,ieser�;ào
cov<.trde, pela inc':'ivel L 1-

ta de responsabV'.(l ..de pú­
blica e Ilessoa1, pd.l. C:ql\'
tulação vergonhos� a.;­

ventuais "gruPO'3 1h� l)�'e��
são", sem ::;: !.;rdvura �:­

quer de nOm®,-Jos, JulgC'ü"
'() e condenou·o po:' tudo

1sso e principal!l'ente, l'c'
la terrível persl}� :tl/, {,e

guerra. civil em �uc c. dei

:xou _ catâstroI\! t!,� fiue

escapamos graças a pa­

triótica l'esistênc:a d\'li (>

à tomada (Ic PO'i.:,IJ, ded·
siva na instante edtic,:_" da

maioria esmaj,I((,)I'.l ,1!,!,.;
oflci9.ls do Ex�l'd',G IJl'a�i­
leiro,

Reforma Agrária: Recomendações
proprietários; 5 - InCe'l'
tivnl' a formação de co'

munidades rurais, em com�

binaçào com outros orgã.c',�
estatais e ent.idades pal"il­
(:ular; 6 _ Elaborar pro­

jeto:; de lei para aS pr;),
vidências que dependereL'l
de nutot,ização legtslati.

RlO, 29 (V, A,) - C.Jm·

plelllentando o ato eom o

(lual constituiu algumas se

lllalla� o grupO de traba­

lho, presidida pela prof.
Francisco Campos, que se

encarregara de estudar o

problema na reforma a·

grarla em Minas, o go­
vernador Magalhães Pinto

encaminhou recnmenda­
çõe:; ao ,;ecretario da A­

grlcu!tura entre as quais
se des\acam:

de cOlqração l!""'L('1'ri�st,,
_ que é semprc :;0)::' e�.:i.,s

roupagens que C� :�>,'cio­
nários se apre�n�n.r,1 l:;all

te das massa,:; u.;,;� �l:t!·

lhO!' enganá-I:.!,; � ,raJl�für
má las em in.-;tf!!.rllemt> '1.

serviço das sua, ll:ll;:li�õc�
particulares, �;J.e t�spéc:ic
dc "l'cvoluçao" l:Je,M cst:l,
sob � iider,lnça ,i') mIl Jl;)
IiticO que, na hO:a tP to!'­
menta, preteriu ",b.:llldl)·
nar as hostes ::I,l� c 1311,

dava para salvd�' ro'

opria oele e refug::f1I'-! no

ex�criar, num ócio /fln
dignidade? QllC "pr . .,tl':;;
ma revolucional'i<j" J�,}(lc'
'ria o Sr. JâlliOl-t!Ua(irl)'; a-

Possivellntervenção da ONUimpunha pela F,:; il�U .;\';ül),
não chegou l,e t

em Catos,(asa Branca não
Fez (onvite a

Jango
WASHINGTON, 29 (AP)

- 'Porta. VOzes da CaSa
BranCa declararam nada
saber sobrc noticia 9\,J­
cedente de Brasilia de q'.l�
o presidente João Goulart

gl'lcolas d.J Estado, não fora convidado a vi",itar Os
u\ilizatla,�, com o propó.,:i- Estado!; Unidos em dezem­
to de dividi-la::; em glebas lJi70 dêste ano ,ou janeiro
,I sercm cctlidns aqueles vindouro, Os despacho"
que C'_e,�cjarcm continuar ncs.-;e sentido são atdhui-
na te!Ta c niío tenham le· dos a fontes palacianas 1,1
cursos: 3 - 'Realizar o cu· ,capital brasileira, O::; refe�
I!UstrO dos interessados e ridos por:a vozes se mC.�­
fixar os critério," de prio' traram um tanto emb'h'a­
ridadc, dopOi::; que pl'OlllO- çados aO serem solICitados
ver na Capital e no Inte.. a tecer comentarlos sobre
rior inscrlçõe,,: dos que tais rumores em vista cl'3
uescj<ll'em adquirir ter:'n. sUa procedência, Al'.i'tna·
própl'ia: 4 - Sugerir bu- ram que as noticÍl:s a e.�sl'
se!; Pal'a o oroblema ci€' respeito são to"almi'nt�
aS1:listêncla té�nica c ue <lestituidas e1.e fUlld�lmcil­
cr6dlto a todos Os n�.:s to,

adotar, pan. solucionar a Eeg'ociaCiOcs.. A scssão de

crise de Berlim, O secre- !1oje foi programada por

lário de Estado Dean RuSk Gromyko. o qual convidou
c o ministro de Relações Rusk para almo.çal' na sé-

Exteriores And'ci Gromy- (le da delega�âo �o\'iética,
ko tem outra reunião pro- em pa:k Avcnue, A en-

grnlll:1da para hojc, para trevista anrerior, ocol't'ida
tentar superar o impasse na quinta-feira pa,%ada,
sobre como dar inicio às foi a convite de Rusk,

NAÇõES UNIDAS �

A pOSSibilidades dc que

as Nações Unidas possam
desempenhar algum pa­

pei ativo nos esforços pa­

l a solucionar a crise de

Berlim parece estar conse­

",uindo firmar-se, Se os

�stados Unidos e a Rússia,
em suas atuais conversa-

,

cões diplomáticas, nao con

�eguil'cnl chegar a um a­

CÕl:do a respeito de IIllUJ,

l'ôrmula para iniciar

negociações, é q u a s e

certo que a disputa se con­

verterá no principal assun·
to de preocupações da As­

sembléia Geral. neste pri­
me_ira periodo de sessôcs,
Por ,outro lado, caso COIl­

H::guirem chegar a um en­

tendimento, tanto Rússia
como as potencias ocidcn­
tais poderão solicita'r que

r,s Nacôcs Unidas partici­
pem n'a execuçâo de qual­
�uer plano que resolvam

Pel':I'aneça o '31 JaniJ
QUadros em L"nure;, e:r.
coniato com '. \>.':Pl:iIÍ'::,I­
cia, � discricã:l .:: ':J bOlll­
senso dos ingles'� .. , ate c.:Uf'
:Iprenda que r. P')ill:,!l (:

um exercicio ,l'� ac1ultu,<,
não o cenário l'nJ l)llr. �e

exibem pres�Jd:�ü'<I,J;)!',,:,
equilibristas ':),1 lllf.g;eo:;
de circo lnambemiJe,

1 _ E!1tendi·:I�en<_os com
a. Comi.�são dc Reforma
Agrária, para· que dentro
do prazo fiXadO sejull1 a·

presentadas tõdas as ;;u­
gestõcs de que llecessita o

��������nt� da�:�r�a; ���
volutaS e propriedades a-

Lacerda: Jânio
queria poderes

espe�lals

,Renovado o Acôrdo Internacional
do (afé

co de 1962 foram estipula­
�as em 18,250,575 sacas de
132 libras {uns 50 kg,) ca-'

(Ia uma, No ano passado, a

ouoLa semestral chegou a

i3.92B.160 sacas: quer dizer,
6'/7,585 mais que o número
e.stabelecido para a pl'i­
_'Ieira metade do ano, na

vigcncia do novo lmtado,
C acól'do foi assina.do, após
prolongado periodo de dls­
sussóe;;, Informou-se que a

demora foi dcvida prillci­
nalmente ii. I'csistencla das

nações não illtegrallte� do
t.;onvimio em aceitar a fór­
mula de reajuste da FEDE·
CAME, O acõl'do foi assi­
nado por todas as naçõe.l­
memoros, exceto Cuba e

(JOlõmbia, Esta nação, de

Illomento, não contava eom

o seu embaixador Carlos
1':ianz Santamaria: Sérgio
Armando Fl'azão, pl'esldell­
te de Acõrdo Internacional

WASHINGTON, 28 IA.

PJ _ O acõrdo intcrna­

c\Qnlll do cafê foi renova­

(10, est.abelecendo-se quotas
de 6 meses para as na�õe$
exportadoras do nlUndo,

As quotas, levemente infe­

riores ã.s de pel'iodo cor­

respondente do ano passa­

do, deixam margem para

reajustes 'durallt� a segun­

CIO. metade do ano, "O acõr­
(10 de 28 naçõé:!ilhl1nbêm u-

���� �r�����1lr c���:st�
sul�americanos, exceto Co-

�e�':���ire I:����l&��:t�h�:
quotas entre sí, Tal ró!'­
mula possibilitará quc RS

quotas não cumpridas se­

jam tmnsferidas para 011-

I Tas nações da Federações
co Café (FEDECAME), que
,abrange, tõdas as nações
produtoras do Hemlsferio
Ocidental exceto Brasil e

()()lombla.,

RIO, 29 IV,' A.I - Em I,atiura havia d�Jit.�r<lrl�',
entl'evista exclusiva l:oncc- Pr.Jvavelmen(c q 1<'["C! ,,'

(lida a H. BellllY Davi,';, Cia ,g'uir as linha� (le ,;H� ]l' II

UPl. o governador Cl\�';vs
Lacel:da declarou que o

ex presidente Jãnio Qu,:,
dros lhe :' firmara Que � ..

bia ('Ue a!' Fôrças Arm:\.·�_

tica e�tel'lla, E,'I Coll\n);

palavras pCIlSaV,1 1" "ontla
a vontade do p\y.}. O \':11"

didalO r:ue ad\'ogJu Ç�r.;1

politica, na ealllpnnlll de

1geO, não foi 011't(J',.: .. ,>

*,im, o mal. T,'ixcirn L:Jtt.
e perdeu",

'

não l:erlllitiriam a ,> H'"
co sr, João GGoulal't
"E' razoàvel SU""t'

acrccentou o govel'!'1tdo"
curiocll - f ue Jauio .;:'/,

l'aVn voLar com pleno, p,,­

tleres e Ih�talll'ar un".l tI:-

tadur:'l. Acreditl\\':l qll� ');

ministros da� Fõrças
nla,'as formariam II o'.

Junta Militar e .!: � I'og"
riam que v.,)lt•. s,�e :1) }l'::',;"f
'lll'S condiçôes '1:;(; :J\!,;eja�­
se"

"Afirmando (!ue ,'", :1 (II

tadura ttve�":c sido !lJ�tDu­
l'ada, pellderla par:.! ,:.; cf:­

oUet'd<l�, C IrIL:; T,a-

1° MINISTRO
AGRADECE

I

Hoje o Recital de
Fernand Rosel'A altura do quinto ulfjque, o ilustre deputado con­

fetosou:
_ Nossa fórmula é genial e já está dando um certo

resultado, pelo lllenos de CONFUSAO politica, O dispo­
sitivo é assim: fazer projetos � mais projetos para gastar
a arrecadação com o pessoal. Projetos naturalmente sim-

pó.tlcos e que agucem a demagogia a ficar ao iado deles.. A�slm, reduz'se sul.!>itall'
DepoiS, na segunda fase, alTtL"ljamos INOCENTES 'úTEIS citllmellte o campo c'", acãt
que reclamem do govérno obras que deveriam ser feitas imediata do Si, J(I,n1o
com o dinheiro dispersado!!! Quadros, Ainda q'B, ProC'l:'

x x re o ex-Presjclent� despe': ..
O plano tem um defeito: subestima a inteligência tal' um sentimento sebas-

us�INOCENTES 'OTEIS n_i-'lf,""n·'stn; entrr?b[lC'i1,"'lTIi

O Govemadol' Celso R�­

mos recebeu do Sr. Tan­

credo Neves, Presidente do
Conselho de Minlsll'Os o

seguinte despacho telegrá·

Bo II público devel:"_ t-;

t,u' presen1e, hoje, aJ Li<.-

citai (10 famos;) nOcl-'l !-tI"

guáio r�crnal1d Ro",:-', rJ

Salão NObre da Facul-

lico:

"AcusO e agredeço, com

t:specia� apreço, sua meu­

:::agem congratulações por
motivo mil)ha iuvest.idul'a
pl'esidencia Conselh.o -ee

Ministros, AtencioSOS CUIll-

da(le de DÍ!'c!to da Unj'l/'l

�idut.lc de Sania C,lltll'h:;
O espeluculo, que tt"-:i 1ni
cio às 2G hol'U,�, S"",!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



II
AOS SALÕES DO CLUBE DOZE DE AGÔSTO ES COLHJ\ DE "MISS ELEGANTE BANGU FLORIANÓPOLIS",
DE FLORIANÓPOLIS - RESZRVA DE MESAS NA SECRETARIA DO CLUBE.
------- - --- ._-----

o ESTADO.
o MAIS /..:fT[C(r õl!AIIIO ut �AII:A C .. l.;R'liA

I!

AniversáriGs
SR.! HERMUNDINO COELHO

Com sensracêc reztstramcs na ereménde ,de hoje.
mais um antversarto natnncto do nosso p.eeaoo amlgn
sr. Hermundmc COC:llO. dedicado runetonárto deste jornal

1\0$50:< votos ele perenes s cuctoaces. extensivos nos

seus familiares.

Fazem AnGs Hoje:
Célio Brito

Coronel Manoel Siqueira Belo
xncontra-sc nesta Capital procedente de Caçador o

nosso prezado amigo Coronel stquetra Belo. elemento in­
fluente naquela locatfdade e .nere do PSD no progressts­
ttl Municiplo do ex-Contestado.

Ao urezado Chefe o O Ed:'AOO envia seus cumpri­
mentes.

CONVOCAÇÃO
A Diretorla.do Clube RCCfWtiVO Lir.-lOcnse. de acõrdo

com o art, 15 do Esfatuto da Sociedade .convoca os As­
soelados para a "A.�sembléia Geral", a se realiza!' no dia

6 de outubro, Com inicio rt!l 20 horas, a. fim de sei- proce­
<lIda a "Eleição", que Indicara a nova Dlretol'ia, para o

p"'eriodo de 6/11/61 fi 6-11-62.
Antecipadamente :I!�l'adcc'! pelo comparec;imento.

A DIRETORIA
_______ • h _

CLUBE RECREATIVO 1.0 DE JUNHO
(São José)
COIN V I TE

A diretoria do Clubç Reel'catlvo 1.0 de Junho tem a

grata satisfação de convidar V. S. e Exma Fami!la para a

'Solrée da Primavera, a rcaliz:\','-SC no dia 30 de Setembro
de 1961.

Antecipadamente agradecemos o seu comparecimento.
São Jo/;(>, 20 SC'tcmbro de 1961.

Irlneu Vieira _ SECRETARIO

------------ - - - - --------- -

y- comectmomos

Delegação
dos EUA

Sociais

---�
PABABENS MARIA HEAIRll VINHAIS PELO SEU H
"NIVER" AMANHA - RICARDO BANDEIRA EM !l
fLORIANIJPOLlS 1

o Grupo Executivo de

i-réotos Escolares, GEPE.

Ao Grupo Executivo de
Prértios Escolares compete
projetar com especificações
<: orçamentos os padrões
de unidades escolares. pre­
vendo pura o ensino pri­
mário. três tipos: rural.

_suburbano c urbano, c pa­
;'U o en1;i1110 médio, crurtctos

mente 011 com o concurso

de outros orgãos e servi­

ras; requisitar o concurso

do pessoa! técnico ou ad­

ministrativo, .necessárto ao

ncsempenho das suas ntrt­

buiçàes.
O Grupo Executivo de

Prédios Escolares. em re­

gime de absoluta priorida _

de darú execução ,.
ao pro­

glianV\;.ld� i;c.onH]'up,�o t Pn"
mil salas de aula, flcando
autorizado a requisitar lo­
tai para a sua ínstatcçãc
como também assim o ma­

terial necessário 'ao desem­

penhc da tarefa, devendo
apresentar mensalmente
relatório de suas auvtea-

�i(.'o brH�jJe!ro, apresentar-5e-il em nos­
",I cidade no próximo dia 19, no Te�I�:rJ�.-.lv3ro de carvetno. numa promocao dn�
Instituto de L:10,mas Yáz!gi. (
W�lf IS�ni3s)in:'�::�:�';I:"1�11]r�:; nA���t��.t
Comentarei domingo próximo.

WASHINGTON, - O Em

baixador Adiai Stevenson.
dois oanumontnres e vi­

rias diplomatas de carrot­
ra constituem a cteícgncão
dos Estados Unidos ao XVI

- �r, Zanzibar do Nascimento Lima
- �r, MurHo Moreira r.e.te
- sr. Jnpi Fernandes
- sr. Luiz Carlost\.-k1achado
- S1'. Osvaldo J.�ti" para gtnúaíos Industriais,
- sita. Auraí\.' �rla de ouvetra ··F�l'f"!H.'i ,'�,-,� 'giDlr"ICf( e c'olêglos normais
- sr. Horst Buechler e ainda escolas agrtcolns,
- sr. Manoel Barreto Primo e.aborar as minutas de

convênios para a detegucão
de atntn.. cões de constm-,

cão a prefeituras muntct­
uaís ou sociedades escola­

res: elaborar as minutas
ele concon-énoía pública ou

cnmtntsu-ettva para a exe­

cucâo de obra!'; estudar e

ctes.

Como responsáveis pela
execução da tarem. Hgu-

C proreesor Oõval�o Ferrei-

ra de Mello. .

._----

grama correrão à conta
das verbas normais do or-

BREVE CANÇÃO DO ,MANSO
SEMPRE FERA

Pçriclcs Luiz d� Medeiros Prade
Procurei umr. ruo�ofia de san�;ue dentro de mim
e enconl.rel !'Osas. somente rosas.

Meus olhos pousaram lJétalas (' como uin manso

perCQU! todas as phlmas e todas as pedras
Meti corpo elormlu no nervo oa fôlha e elo tronco
e se fez Insonln no sôpro ela penúltima canção.
HOje, procuro. n mim mesl110
e não mais floresço sensitivas
no coraçâo seco de cansaço.
Chol'o com olhos pesados como a noite de chumbo
e'lllurcho no fim de cada primavera
Meus canteiros desapareceram
com êles tôdas as sementes,
As claras e as escura.';.
as primeiras e as ultimas, as «ue cresceram

e as que morreram no coraçil.o dos impuros.
Pelas pedras frutifico, raizes � espinhos.
a quanelo sou o que fala, mio Ó'ou o quesintQ.
porque me desmnnchei em Vi,lho,
Há em meu Interior de farpas
diversos d\''lgões e diversos cordeiros.
Sou caçador e rom nesta corrida lotica

para. o dominio do mun/.o. Do vasto e largo mundo
que abre 11m abismo na dor e outro da flor

Gosto de mim e g01;tO dos outros

porque. vejo neles a semelhança dos gestos
que se p,erdoram no tempo
do pl'tmêlt'O 1Y1(!nlm:T1!'"" d::t'1ngt'!tm�é�são.

camento vigente.

UCES - FLORIANÓPOlIS -\
MANIFESTO .

Os reprQSentHnte,� ,i0,.:

cstu(la.n:e,� secundár-io., de

r'lol'ianópolis levam ao cqn ,

uocimeruo ele !o(!os o ;:(.'�

���fl�t �Ie�:�,'b�\��U/�L't\3\�
ncnse de E,:tud,lnte" S�"

cundártos. na e\ao.),'�:r,;lo
dn req'ulamí'n�o (1') C'lL'
curso de Orntór ia Estadual

de tul mont� Vi5� SOl11(>n'
te apagar o valo)' ri" Ilr,�

"OS grandes ol'nd'ln':;,

Comllnic�lO'; .'�IC ea�o
n50 seln retirado do ]'eAII
lamento o ·J'efel'ido pnnlu,
a União Floria:l.)p�',L��p'l
de Es:udantes

a realizar-se em :';'!!'f;,;; no

próxímu di;1 14 d,.! o:!luh\ -;)
Protestn-nos- rourr.i a

lxclusão .têste ('::mt:"f.,O
dos or:l(lore,;; r-ue cura-nu

o último tino do ctctc se

cundúrtc, 1)01' COtl"i�'�'1 ar­
mas que o vence-ter 11.0

ccuparú um C:lI'�'J, e SI):1

será dj"Unguido com o � �
titulo de l.� Orarlor Srrl1n
dário C:t:al'inen"e (I' lnt'1.

COIl1;lciern,mos ,]ll,; 1:I(;OS
são estucla�t9s ",',:un,!,;
rios e aue uma ,j.',,��in(;;,

Amaro Alve,;
- UFE,

COMO E GOSTOSO
clir� ZITO

Pra .

I a
ANtüjo Figueire(/o

Tarde maravilhosa! Os canários, na:: têlhas
Da. nossn casa são alados gUiSfl1 de ouro,
Tilintam 1;cm cessar. E as douradas abelhas
Vlbram pdo ar azul seus anafis, em cõro.

Tremem junto de nós pelas nossas orelhas,
As antenas de prata em fios de um besouro
E balam docemente as humildes ovelhas

'

Que nos dão do alvo leite o delicioso SÕl'o.

Tarde mut'Qvllholla! Aves pelos telhados,
Abelhas pejo azul. Ovelhas nng gramados ..

E, pela praia n dentro, o mal' Cone vibra e freme.

Pt'aia cheirosa e fl'esca. Em flôr, os espinheiros.,
Casas bmncas, em ma.. e, 110 morto, os coqueiros,
Com palmas dr- c"l1H�\':1Jda c e�chos CÔl' de cl'êmc!

SCRIlPTIMISTA

PAISAGEM SO�G�A
QR1V.4LDO DOS SANTOS

AJUDE A OFENSIVA CONTRA O CANCER

KA PC:\'TA D.'J. AGULHA

73 rpm. 13.003: A - MOENDO CAFE' IManzcj ;
B _ A TUBA D:J VOVO .werotr Azevedo).
rwrudtr Asevec o e Seu Conjunto}

Atndn sou a rc.sonáncta da -xa'arta de I;ata Mattor­

son' e na popularidade que envolve Waldir Azevedo c

seu Ccnjun.o. a Continental POdULlU esse 78 rpm. com

umn. das faces. rucebldc pelos ctscórnos em igualdade COm

a -Mastterson". 0\1 sejamos mals claros, o mesmo êxito
do »orte-amcricanc é repondo.

A buliçosa rumba reaparece sob o som do cavaquinho.
bem apresentada. Ótima' para amolecermos o esqueleto.
alegre CC' se ouvir, com a marco.cão rítmica dos grilos ucru

situada .. O trabnlhc nesta composição curopétn. "Moendo
cure". p�t'lenc"n em primeiro plano ao festejado sotrstn

c :10 tocador de grüos. A acolhida obtida pelo rencamcnto
não causa p.ramo: Waldir. Azevedo é constante sucesso.

11<0 verso 11m balanceado co músico completando o

(;ÜCO, "A Tuba do Vovô". Em realce todo o conjunto, tl­
rnndc proveito do instrumento em que é perito o autor do

rntemactonst -nrasneírmtic' �6 não entendi o porque de

uarnnccacto na indicação dos compassos: o que parece

mnix 1)1'0\':\';('; é ouvir-se um dobrado. De muito bom gós­
to o duo caV'\qllinho-flautinl. oferecendo excelente efei­

to. E o violão e a tuba tornam agradável a audlcào cto

núrnr-ro
Tento novo para a etiqueta que se renova é o que

timbra o referido disco de 73 i um.

Prisioneiro "da
regime cubano

Continuam as prisões em Cuba. A foto J um ates tudo eio­

(IU�71tc do regime ele' terror implantado no Iwlo culumo

por Fidel ·Castro. Uma mâe despede-se de seu filho prisio­
neiro do regimc cubano.

T�j,J\,rl·j!o ()STTALDO MELO
"O ESTADO" LINOTIPO E CLICHERIE Estâ sendo rnon­

tada mais uma "Linotino" n�sta redação e uma grande
reme�sa de material modcl'no para aumentar conslelera­
velmenLe as ú01>slbilidades de nossa clicherie, já chegou.
Fica as,�llll o jllrnal a�):o a atender ouaisquer encomendas
de,%:1 Capital e de todo o Est�do p'nra Ieitma rá.pida de
cJkhes

1\ nova Linotipo ao lado elas que já possuimos dará ao

serviço da composição desta Inlha um ritmo ele trabalho
de aeõl'do com a eficiência da nossa rotoplana, virando
dia e noite pam oferecer aos jrllmeros leitores que conta­
mos em todo o tetTltório ca�hnnense e fóra dr 110SS0

Estado, um jornal moderno, de formato igual ao::; maiores
do pais, Embora todos os entr,lves e impecilhos da atual
situacão financeira o pais e :) elevado preço do papel e
de todo o material gráfico, aimia foi passivei ao dlnãml­
co diretor-gercnte deste diari0. jor. Domingos de Aquino,
rompeI' com todas essas dificl:ldades_ Assim com a. lino­
tipo, que por força de um contraUl ai está para prestar
seus serviços.
Não há dúvida qlle· o "O �ST_\DO" está correspondendo
aos desejos dos catarincnses } principalmente de Florla­
napolis. que como capital do �stacl,,) estava a mere('cr lo·
(r�S rsscs sa'erificios. dotando Santa Catarina de um jOJ'�
nal model'llo: eorre.';pondcndo á preferéncia que vem re­
cebendo (Ie seus inúmeros leitores ,assinantes e anuncian­
tes dc firma8 dêste Estado e àe outras unidades da Fc�
demçftO, através de grandes firmas comel'cinis c fI indll,�-
trla nacionais, \

'�;.[

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'tERCEIRÂPÁGINA ' :':íi

OU
FRIGIDAI Compacta

�

pequena e jeitosa... vale mais e - custa menos!j .

2.300, Mensais-
.I

NUNCA CUSTOU

TÃO POUCO
-' UM REFRIGERADOR

- -

TÃO PERFEITO

Agora quplidade F tiuidasre para todos
'

Faça uma visita ao

Magazine Hoepcke .

I

peça detalhe

E Seja .Qual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE-Magazine
V. 'Compra a Sua Frigidaire, com

* Aprovação 'Imediata do Crédito!
':' Garantia de 5 Anos!

. / IMPACTO
·COM A

"COMPACTA" !

':' Assistência Domiiciliar

Permanente!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tectme.uos bancárins, sen­
do !<l6 mat.rlzes (inclusivo

Segunda Os re�ultados
do último nccen-earncnto.
9,92'-;- da nopulação de

SnnLa Catarina era cons

li urda de brnstletros de

nutras trntdades dn Fede­
ração, nprí'sC'ntnnd.l maio

rcs contlg('lltC's 0." E.""ados
do Rio Grnnde do Sul (1
20 710) C (!J Pn rnn á (24

8121, I!eguldos, à clbtfincia

por São Pnlll0 (22961. A

populaç5:o daquele Estada
que era em 1950 rlc I 541

�07 hubitan.e�, é estima
dn ntnalmonte em 2047

023 hnbltnnlC''1,

• HOJE DESFILE DOS II JOGOS ABERTOS DE S. C. -.

: LAJES ELECERA RAINHA DOS ESTUDAInE!lo DE li

� SANTA CATARlNA DIA QUATORZE DE OUTUBRO:
• aber��I�:�' d�:r�1 J��:�Y.:;:��rt�s d�:fi��n�: ���n�:��!l.�O:I\, de s��� I�I�I�:tl�:la����'���=.
• Cal.ll'Jn;l. Inúmeros allCta.o.; de rlivers�'V ustoeu, debutante "tal) Sl,t" do Flalll' d"

• �:\:���\��'s;la��a;;:!�'�ll��'l:l�e:l�o:lnV���do�s e; Perfume.
XXXXXx ,

II' tá ;lrl11"do nn Pracn Getulio Vargas. As debutantes do Ballc {lo Pf>l'IUl1\('.
•

A União l�,�:t���ntes de Lfl'Jes ���:oH��l��el���n�!I��nl;I��O ,�::�;;�:��,:: (��:'e'.. preaidídn 1wlo ustudan te Joao Joaquim
....

acontecerá, no 'p':(i"lmo dta qUllu'" •
II Goulm-t, pl'omovel'!\ urna fe�tl! no Clubn quarta-feira, fls 1S' heras. •
II ����U��lI����h�;� �:��'I�;;I����r�Jl��I�:�ap(;�� Uma bonit��!���'h,n dr veludo_
1 xín:o dia nuato xc de 'outubro, vm:melho aronl('('('rli. no snf5() cio Clube'
� No R"st:lur�����ux Hotel, [an- �('as, Colina, pnrn o d(',Qfl1" II:, Jmtan-,
III taram: O vrce-oovomndor Doutnl de An- XXXXXX

, drnde: Secretário do Trabnlho, Dr, Vá- O assunto mais tmportr III mo.
II ��� ;I:������;, ���.II�:�lj�ell�Oal;\�:lt�\�)::���� ������ �u� �::�:;�eii ����� I�Om1. "lh:�:"��:'
• Peresgoni, Snul Bíchaler _ 26 p.p.. rio com o desfile dus debut.:.n7·, ce JD61.
� A sr;,. 1)1'. ����X�rSela) Wandcr- ;'i:O��les:r� �e��:::� ;t��I;Se;:t :��!l���='
fi' ley, c�tâ ('otJ[et'ctOtlando um bonito ves, m�nto. •
_ tido no At('lier da Sr:,. Anarüas, pllm o

II Baile elo P('fhll������'lcfO"
� dcs �1�:·;\1;;c��,ln3l�b��:0��:ae�� ��,iV���� ��o;.t��%\�l�l �::l���?' ��� �!,tr, i�(:('i�li��� \ma r�·�âquinr de filmar de 8 rnll1 marC:êJ

.. o Baile (lo Perfume _ Macieirlls em �Ôr. as vinte hol'flS, "GIC,", para :l� m de filmé ::nar.::a j, ancb,

.. xxxxxx �xxx 1.1 Ver e tratar <l rua Santa, Luzia,' 25::í ouII' No Quel'[ncia pn1ace Hotcl, ac-ni'i(e: j;

: E�;�':�i,��n�;:��:�:��m��:;.a ;:.!:�' '\�'"

� � : _0_"_'O_lo_1_,-:1,-5�-.O-'--B-I-:G-U-A-'Ç-:Ú'---.. tes: Dr. Joáo Eduardo Mol'itz, Srs, Or- t• ����'� �;:�'�';���;,A;n�u���,.'· Jo" B". • Edital de Segunda Praça (Leilão), com� xxxxxx � d 20 d'� nav�� ��t;;II���I�(�i)o�:I�������O�IO eO;:= _ o nO�TP!��eOET�LOBAO I��NTZ DE QUEI-
c(,pl'ionou ('0111 um "coektail" no dia 26 , noz. JUT;:"; DE DIREITO SUBSTITUTO, EM EXER-1 p.p. A ('Olalla a f('licita 1)('10 ar-ontcci- 6 ('feTO D;l COMARCA DE BmUACú, F.STADO DE

� xxxxxx � �;::��),�.A::�R��� :�)r:����Ae��IJ��Jr:;m ou dpl�
., O Dnr c'o CilY 'Holyl, e:TI PÔl'to AI�- � r'o:lI'(>riln�nt.o tiv(,'rem que: 110 dil. vlnlf' f' nove t2!1) de
• �::�' i��i�(/V::I:��IP�;:' ;;:;�::le�C�t,�: pe';����l�� , ��':r-;��.��� d�'e:t�'l'�:;�w�'��: �s C���in�l:;e 1:������'L f�I:I�:� \f

Jitllr!ts poll1 kl � siio ano�adas lliaria- • ,rl);�fJ, tmrri núblil'n prrr.;flo d� vf'nda em leilão. Pl)\' não

� ��lI:�,�n' ,,"tl�f'.'I',t:iel)II.0"R�tl'I·VSc,go��nta(�a-D("'I�:','o,P'd"o" II t"r hnvjdo ]ir�nnte na pl'imr-(rn !ll'n('fl dp atTrl1lntar'i"
l. ,,�". , . ._,. '�, ",' " n (11)"1'1 n1::lior Innc(' off'l'er''''' a 1'I'�nf'('Ut'a :lv:l]ia(':'i'l,

" �!'n:i(;() C("lSUl'lI' do ralado Pil'atini,. e:-;- fi 11')1 f(',')'�·nn !, ..nl\úl'n,db iI nHl\lfl,INO fo'Af1.lAS, Jln uC;fto

• S �:����Il�I':�;1 "�'��il;(�\I��,�io�r�:ll�:I��;��O :lll�� "(:�� �:��;'f'I�:;)\tr\ll�On�':�(�:�nf��) l���l���� r'S�n
g 1(,1. r'�' AI j: FI',l'c.s Roi'ii'c� J-il'nlOl', di • r',·olll,H."'" ':: 11111 I.cnt·no. ,:ltllNlo 1)0 l'H'�tl' Mor\'O (Ir! TI,b

=
ii: Jl

( t, '�!Ul��;;;��:)�l (�:I��.;\C�nr!� 11 �;';,:;I,',;,t(�l��"l��':'��l'l��(:� (�I��\�,;�,:�:�lj;'\���{� �����r\�<; f�ll;��ldrc�
.. llo. C]v'fl T:;-;.). AJ'li�tI('o do rtama- � (lei; 1:.l11.:111fl lH21, L''I.('lHlo rl't'n:e f'm fCl'I'r1.o.; ,1(' r.1.1ltl'i-

, r:\ti, Dpl' ltado Jo.·,; Lamaisún Pnr!o, ii do Lui:': Cinri:H1o l' dil!ls de llerdC'ilo.� dC' Jo:(O ZlmmC'r·

R ,f" tI S 11\ e lIluito· outrol;i Df � i7. nl!t· lllt' ! 1 '" ma"'ln. f' f;lmlo!> 11;1 ca\'hoellU; exLl'rmanc!o:'\o S',tl eln

�
,''''',. '\11] <,: �l,�Xt:xxx

!I .
,.

SC'I", ,;� l��ilf': fll�"�l'l';;lll��:1 :10' l'm �,I�:l � tt:'1'l'ns rll)S {Iitos herdeil'os (1(' JoilO 7.immerm:mn C' no

IJ Pro er!('lllrs do Rio ele Jnnciro, re-I.It�:""'-;_,;}F;, 1,:(, ._.' � f N'J!·tc em terras dI:' João Fl'anl'lsco d(' ·A;1Clrndf', {\evirl:;,
- _ ......... �.;.!l1l!!tt. .... -c=."""' .... __Q.".&�-c-,........_... ... _,

-

...... n,/.nU' tl'anstrilo 110 n('f"lstrn dI' Imóvl'ls <lC'Ma Comnt-
rrl .';nll nÚI1lt'I'O O,81r\,> (' quC' foi flv:\li:i{\o DOr oltenla
mil Cl'll'7.f'jl'OS (C'rS 80,000,00). F. parfl. q\1A f'}le!ll1f' no

('unhecimenl.o de quem Intf'l'eSsar !lOSS:l.. r- eXl)edldo o

jll'CSpnle C'dital d!' sl'gltncla pr:1(!n (!í'llfto), ('om fi pl'!l?o

(1(' vint(' 1201 (]jas, que sf.>r{\ publ!rado c fl.flxnOo no

F01'Ulll de.'ün ComnJ'('a, Dado e pnssmlo nf'st.a CI(bde dr

Biguarú. nos \'inte dIas elo !l1('r, de ng6sto do nno de
]!lll 1l0'.",'rnl.os I' sf'sspnta C' mil. gu (ass.) PIO nOJ\.1AO
IH,: PARIA. l!�;.:el'C'vcl1te Jnrnll1cntado, no Impedimento
llcn,�iollal (lo Es('rivão, o datllogrnff>1 e .snbscrC'vi,

Biguaçú, 21 de agosto de 1901.
(A.�.sil",a<lo) MANOEL LOBAO MUNIZ DE QUEIROZ,­

Juiz de Direito St\b.�tll,lltO.
Confél'e com o Ol'iglnal afixfHlo no FOI'uO) desta Co-

C:ISas bane;Íl'Íns e coopera
Uvas do créditO) e 1735
lillab ou a�mcla<:, eegun­
cio 0.<; t!nrlos de cadastro
(lo Depart ament-, de Estn­
tixcn Regloll"l. Na Capital
o nú.rern (](' estabeleci'
menta era de 587 06 mn­
trizes e 491 filiais OU A

gênctns. (IBGE)

LOTERIA PERUANA
31 DE OUTUBRO 1961

1.0 premio aprox. Cr$ 20.000.0lJO. Bilhele tnrotro apenas
CI'S 2.500 inclue lista de premies via nrea. Maneie seu

cheque em crs sobre qualquer Banco no amau. a' L. A,

MASSEUR,

Casillu 14!)7 LIMA pe:u - E�labelccldos hn. mais
(1(' 25 anos.

22--1;4_27__ 29/61
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VEMDE-SE

Ef:TE!: PREFEIlEM A
GUAflUclA'

O Senhor João Gonçalves Júnior, Presidente da. Bõl­
sa Oficial de Valores de Santa Catarina, no uso de S\las

atribuições legais e tendo em • ista a necessidade de pre­
",�nil' os lnteressados emoperaçõcssobr(! açõ('s de compa_
nhias e oul.ros valores mobiliarias, contra eventuais ne­

gôdos por inLermêdio de pes�oas sem habilitação legal
para o exel'cÍ('io das funções de Co!'l'etor,

.

RESOLVE:
Y - Esclarecer os compradores de ações que, nos

If>rmos da legislação federal vigente. ,somente os COrl'e_
tOI'e:; Oficiais e seus Prepo!':tos, ou os Agentes credencia­
dos pela Câmam Sindical para fim, espeCificas, poderão
Lolocur ou interferir na venda de ações para aumento de
rapital ou conswt,uição de Nociedades anônimas, quando
u emissão dêstes títtllo� tiverem c:uacterisUcas do." Cor_
!'pt,OI'es Oficiais, seus Prepo,stos ou AA'(ml.es, lião nulos de
pleno diroito.

II - Recomeçar,!l. fim de evitar J)rejulzos aos interes­
.�ados em negocios com ações, debénl.ul''@s, apólices, etc"
fjue exijam dos agenciadores dêsses negócios a e..'-:ibição
das credencin.is fornecidas por esta Bô]sa. não Importan�
do que tais agenciadores sejam empregados de compa_
nhias, Dlt de entidades especializadas, pois somente :l Câ_
mara Sindical de Bôlsa Oficiai de Valores tem autOridade
para fornecer referidas credenciais.

-

UI - Lembra, outrossim, aos compradores e vende_
dores de ações que t·anto as ações 1l0lnlnatlvas, como as
,'\u portadol' são titulas de Bóias. e corno Lnl devem ser,

obrlga.t6l'lamente\ cotadas em Bôlsa., sendo que as opera­
ç.-,r,:; sôbro his títulos d�vel'ão ser fe!ta8 exclusivamente
por Int('!'médlo dos COrretor!'!1 Oficiais dp. Fundos Pt'lbl1_
�'vs c ('ln pÚblico pl'f'glio, r" rt, 1 '" do De,creto�Lfll n,o
J :iq,J, dl' 13�6�103n).

PUBLIQUE.BF..
lrlol'lanópolls, 14 de setembro de 1961.

,1oJüo QGnçulve,ç Júnior - pngffllDENTg

• Cia, Johnson & Johnson do Brasi!
• Colgate Palmolive ,-Ir
• Cia. Gessy Industrial
• Cia. Cervejaria Brahma
• Cia. Industrial Farmacêutica
• Destilaria Medellin
• Esso Brasileira de Petróleo
• Ford Motor do Brasil
• Fábrica de Bicicletas Monark
• Fábrica de Tecidos Tatuapi>
• Gilette Safety Rasar Co of Brasil
• General Motors do..,Brasil
• Instituto Medicamenta Fontoura
• Indústria de Pneumáticos Firestonc
• Labori'l.lório Anakol
• Laboratórios Zambelelti
• Laboratório Phymatosan
• Laboratório .Miles
e Leite de Colônia
13 Laboratório Silva Araujo Roussel
II Marlini
• Minâncora
• Maizcna
• Pedumaria Lopes
• SCl'viços Aóreos Cruzeiro do Sul
• S, A, Moinho Santista
• Philips do Brasil
CJ Toddy
• Tecidos e Artefatos Kalil Sêhbc
• Viação Aérea Rio Grandense lVarig)
• Vlck Farmacêutica

o Escrevente: PIO ROMAO DE FARIA
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I�:=:'::�·""
:"i'1�4·l·0nd:1s Curtrl� - �973 KUondo. - ln r\.\V

Il MIl/OR POTÊNCIA RAOIOFON:CA
DE- !1/1N1R CATARINA

No,.: IS graride..<; n-ígm-i.
ficas exitentcs!lo PaIS,

segundo os da{10s >::.o, Ser

viço do Estajistíca da Pro

rluçã foram ab:lildn!', em

1959, r-êrco de 1530000 ca

bcças <;!e bovtno., (lO 955
rnaís Que no ano nn(erior
) c363686 cuecas cl� "ui,
nos (0913 ruenoe) .

Em mensagem nue rttrt

glu ao Conselho Nacional
de E.�:'ltistica, ouanrto .se

achaVa reunida a sua A·

»scmbléíu Geral, na Rio

do Janeiro, o governador
do Rio Grnnde do Sul, sr.

Leonel Brl'l.lwla, assegurou
uuctrn solidariedade à re

:dlzaçflo do ncccnseemen­
lo Oern l de 1060 c à ese­

('\[l}:10 dll� dernnís tarefas

da ,�l.';tcma cSlatio;Ueo bra
snotro. Declarou aquele
GOVNllado" "O meu govõr

no compreendeu como ní

guérn 8. grnnrle impOl'tãn
cia O.:1� boas e>itat'j.�'.lcnl'
para os seus plnneJamcn
tos e provisõc� admlnl"h
uvas A eslatl!:tica ve

sendo assim o grande ln
urt .r-ento ,(lue a .oelo 'O m

monto manejo pa rn en

centrar ;.f!.; melhores sol

bnr-loso pOV'(l,

�sina HenefiCiamento �e leU
[Ditai �c concorrência Pú�lica

De ordem do sr'. Diretor
Técnico da Usina de Bene­

ficiamento de Leite c de
<ICÔl'do com fi lei 1.430, de
27 de janerl'O de 1956, arti­
�o 7.0. letra G, e artigo
6.°, item III, letl'a B, c :'t
visb dn l'e.:;�'uc;:io n. 2/01,
00 Conselho Superior ela

Aut3il'qula e após reexame
�

por este, torno ptlblico que
,,5P f"rã 'realiza!' no dia :lO
de outubro ele 1061. i.� deli

hbl':.tS, no EScl'itprio dc,,,ta

para o produtor come 'pa­
ra o consumidor.

d I A assumir os encargos

(lujeto deste edital, no

pJ'a:t.o mnxlmo de l5 (quin­
�e I dias apos o ju]Jmmento
das i)l'(lU!J,:tfi�,

�. A Anlat'qnh UBL,

"onceder:\ ao P1"Oponente
',E'llcqIOl' a Illeml. lI,filizaçào
oa� 'máquinns f' seltS eql1i�
ptllllcn1.os próprios para
bcnMlclamen(o C inclus­
I !'hlli�a(:rl(l cIo leite, bem

Junior sln, ('onrorrêncla
Autarquia. à rua Esle\'cH.' oomo os In){Jv('!s onde r'

públlca nas ('oi'diçiks rt�·

bni�:o espccHicad:l.s.
,;: - Olljelo oa eonrorréncla
I. A concorrência se c!('s­

tllla a eontl'abciio clo�

))ol'te, b(,lwfieiamf'l\lo 'f'

dlstl'ibuiç5.o dC' Ir!tl' fi. Ca­

;:��,l. )('10 pNiodn {II' um

2. O,:: interes,';;nc!o.<: podr- lj r
rio ('omparCN'l' ao R�('\'i·
tÓl'io dn Autarquia UAL, ii.
rua E.\If'vf',� Jun!or s/n.,
fins tl ;'IR -l2 h,)1'�IS, eh' 'se­
piljl(h. ús ,�extlt.s-reirn.�, a
fim obt.e!·\'irl !\I{'lhol'\'S In­

f<ll'l11nçres C Lrlllli'll'f'lll f'0-

nhN'lm('I1�11 ('11 ('('pl=t rl'1
('mlrr,'lfo (fll!' f!r'l','rtl �f'l

a��:ina(lo prl'l v"n,'p(j,11' rI:\

JT _. Condt�oe;:! J;l'l'alH (Ia

l'oncorrr']\t'la
1. O prOpOllf'ntt' drvl'rá

apte:::fon[ar as Sf'guint('s
C'ondl('õe,� mínimas:
:tl TN Irfl.dlçfio 11f1. in­

d(1,�t!'1a latlC'\nlsta, Isto é,
t'star C'sl!1belf'ddo, 11C'111
mC'110.!l há dd!S anos, ('om

hen('flcinmcnto c!f' lf\HC'

p!l.l'a consumo, ou com iu­

rlustrialb::lçi'io de drrivallo�
deleite,
h) Tel' rOlxlrltlf\tle par�tpôr à cURT)Oslçii.o [los ('nn­

SlImldort's <la Capital, :\­

travé.� (le Po.�tos dc Ven<la
o :l. domicilio, no minlmo
Stlte mil l7.0I1Q) Jltro.o;; de
leite diários, nas condições
WI! nlgiene exigidas }leIa
sJ.úde pública, beneficIado
engn,rrafado' e t3mpado
com fecho inviolâvel, asse�

gmando, ainda, condições
de atender ao menor tem­

po possivel o pleno ab�te­
cimento à Capital, com :1

Quantid,ade de leite neces­

sât:.lo.
2. O proponcnte v('ncedor

da presenLe concorrência
se snjeitará ao seguinte:
a) 'Ser fiscalizado pelo

Departamento de Saúde
Pública, no que diz respei­
to as condições rle higiene
e qualidade de leite.
Il) Ser fiscali,mdo pelar.

orgãos que compõem a Au­

tarquia Usina de Belleficia�
mento dC' Lcite, l'e1ativa�
mente no cUlllprimento do

contral,o.
cJ A respeitaI' 1'Igoro!:.u­

mente os prc!tús fixados
pelos órgãos cont.roladol'es
de preços (COAP), tanto

\('i('ulo dol,tc1o ele laJ\qup
I ..nlúrmil'o
4. Pelo llJ;O df(s mn(juinâ­

r!:lS � equlj)anlf'nlos e dos

:mól't'is, (] jll'OpOlH'nle ]la­

I':\l':\ \llll:l t:\Xll (f C' dC'prC'�
('!:l�'i\o, quC' (]('vf'r:í. conõ:tar

(,fi. pl'pposta.

pro'j)i)st:lo.;
As firm:ls C'oncoJ'relltes

I ua Esteves JúniGr sln,
llc�ta Capit.'l.l. atê às 9 ho_

ras do dia 20 de ontnbl'O d
corrente 3no. mC'dlante te

('ibo em que se mencIonar,
r!ntn e' horn rln j'rcC'htmrn_
to. assino(lo ))('10 A",�lstf'nte
AclminislmUvo.
1:--1\.' J)l'O\}ostas serão

examinndas, no menor

prazo possivel, ]leia Cornls
,..[10 d('sigl'fl.da pelo ExrC'­
j('nli�silllO Se'llI\Ol' GovC'r�
n:ldol' do E:."I:Hlo, a CJll,
POc!Nft. solicilal' o ns.q('IlS0 •

:'alll('Jüo (111(' C'ntf'ndf'l' ('on
vf>ni('J\[C'.

Subll1C'1 ic!.'l.S Ruas ('ol1rl\1

(j(-ver:io \'nv!al' �ll:lS pro- ,','os ao Ch('f{' elo PndC'f

po!-!tn.� elll um envelope _Exrcnlivll a�provnda a

.�(,l'vlC>os �l(' Mtulsiç:io. Il':np; ;"on"otTr-n('in. (' d�(1I:Jr'Hlo

j'l'lllHlf'. (11i'\'icl:!lllentC' la- 1'C'l),'rdf)l' !'abení :J un.r,

l'I';I(!t, ('On\('IHI0 clnis outros

1'1C'1101 C',�, I nm\)(;1'1 t:lrrflclos.
111Iwl,'arlor: f' nnlllf'r(lf!'I.� -

I' I fl n :�

l)"stinatft.rio: Usin:i. de

tOlOC:!l' todo o proce!;so d
('nnf�Ol'l'r-ncja :I (li�J)ostÇ!'i.B
(�l).� inl rl·('s�IHlo,�. ptH:1 pf!'l

t.ú dI' l'{1!'nr,�o no 11r:\\":o (

Ide''/, III!! ,I!;.s,
:1. �('r:l (j"I'lar:lelo Vf'n�'

rlor o pn1J)01H'nlf' qur 00

!C'!'ecer:

B('llef]d:llIwnt.o ele Leilr aI o lll('llOr \}l'C'ÇO prln
_ Rua K�tl>V($ Junior s/n. prestação <lo.;: sC'rvi�os oh·

r�ori:tnú]ll)lls J Santa jC'to dC'.�I!l ('onrorrr"nc.la.
Caladna, bl As mr,lhorf's con(\lçõ('�

tndlrn�:"io: Pl'OJ)Osta pa� p:'ll'a [l rC'!I!imçfio cl;)� <ler­

rn contl'!ltnçiio de Scrv!�os viços,
{;(' Abn.<:tNlmrnlo dI:' J.,�lt(' C) A.� 1ll('lhorC's V!wt:l-
à Capital r.en.� pnr:l a um, pnr:l tC'-

Rrtllf'!rnlc: Nome ela novnçi\o do ronlrato,
1lrma 'proponente i' l'C'S!l('C- <lo Em 19unlebtlf' (It' ('on-
th'o "Ilel�rílç(). ciiçócs scr:í. d:\dn jlrC'ferpn·

2. O el1v('lopc n. I deverá ('la fi. fil'mns rsté\hel{'cicJns
ronl{'l' os sC'guinles (10- no Estado.
cumf'nt.os: 5. Abertas fiS propo,�las,
n) Ql1lLnçfib dos impos� e nnl.eecdendo o j'tll�:lnlf'n�

tos federnis, estndllal,� e to da conCOl'rlll('ln, cnda
muni("ipals. um dos Interessados tem o

b) Cert,idão neg:ltiva do direito de apor sua nssinn�
lmpôsto de Renda. tUl:a nas. fôlhas das prQo
c) Pl'Ova de o responsá- postas dos demais concor

vel pela {Irma ·estnt· quite rentes,
tom o Serviço Eleitoral. '6. Serão observn.das to--
c!) Prova de o responsâ- das as condições estabele·

\'el pela firma estar com o cidas neste Edi�al e as de­

Serviço Militar. mais E'xigências previstn�
cl Prova de idoneidade r,o decI'e[(J-lel n. \J6-A, de

R!.oral e financeira do Pro- 23 de âbriJ <le 1938, bem

pOllente, fomecida� ,por
Banco ou dua� firmas com·

provadamente idôneas, 7. A coneorrência podera
1') Regi.�tro da Ftrma em _ser nnulada, desde que te-

como as estipuladas pt'IO
cOlltrato a ser firmado.

Jllntn COlllf'l'eial.
3. O envelope n. 2 deve­

rá constar a pro�ta pro­

priamente dita., escrita a

máquina, sem I'aSllras, se-

2ada, datada, assinada e

l'ubl'lcadn ali suas páginas
com todas as especificaGôe�
c cselnl'ccimentos necessá�
rios, exigidos pela ronr,M­
.:êncln pública,

A proposta poderá esti·

pular clausula adicional de

n'llovação de contrato, des·

G�:d;id:x:rl�:����:n::l'��:
gida pelo referido dccrew'
lei, e 'f, omissão impOl'ta em

prejuizo aos concorrentes
op ao Estadp, ou no caSO
oe as propostas wrcf:ei'N;a­
das não corresponderem :;.o

intCl'êsse público. .,
Florianópolis, 21 CI'l S('­

tembro de lD61.

1I1oahir T1.umé de Olit'c!rI'l, �

assistente-Técnico da All�

lal'qula U8L,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



['�M'jW:;;&f,*"""A IMPORTÂNCIA DO SR. INYOIN
processo -e "afrlcan lação" da

�frlca
ces. Devem possuir uma

boa experiência. politica,
uma economia raeoêvel­
mente sólida e uma cons­

ciência cada Tez mais fun
da da unidade nacional. A

polit.1ca britânica tem si­
ao atravessarmos antiga­
mente os territórios arei­

canos, encontrávamos tão
só uns pioneiros - o agen­
te dos correios, os funcio­
nários da administração,
Dl! mestres-escolar, os ofi­

ciais da. guarnição c, ape­
nas urna vanguarda al­

guns médicos e advogados.
do a de desenvolver grada­
tívamente êsses três pon­
tos vitais, c ao mesmo tem

po preparar o pais para
tomar as rédeas de sua

própria administração.
asse processo não pode­

ria deixar de ser gradual
e de começar 'de pequenos

pontos. Naturalmente, de­

ve ser acompanhado pari
passu da expansão do en­

sino. Quando olhamos pa­
ra trás, recordamos que,

Por Don Taylol',
VIA BNS
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Robert Bosch: uma vida para a técnica
,.

"t melhor perder di- ele mecânica de precisão e magnética de alta tensão, introduzir na Alemanha o ràvelruente superior às mé

nheíro do que perder ce eíectrotéctce. ecnbecída em todo o mun- dia de oiro horas, o Súbn- dias ou às tarifas. Úm dos

confiança" _ O 1000 A vontade firme e uma do sob a designação de do livre e nas rénes pagas seus lemas era: "Ê melhor
aniversário do "Pai da visão segura dos seus obíe- "Ignição Boscn''. Pagou sempre aos seus 0- perder dinheiro do que ad

����rs::d:: ��r�������c:: A carreira de Robert peránoe e empreg-ados sa- mittr que os outros per-

Hamburgo _ Por Eduard técnica. No entanto essas �;��:� ::é���::�:rd: ;:;�� tártos e ordenados constde- cam a confiança!"

Bauer - Quando alguém qualidades não teriam sido
prletário de uma das malo-

pec'a�'teundtoauuan�vej�,�edm.dee�ue'c- ����:n:::::�a fds::rfjg�� res empresas industriais
da Alemanha, firma Ro­
bert Bosch, ja entusiasmou
muitos autores. Nos oiten­
ta anos da sua vida -

Bosch faleceu em Março
ec 1942, quasi só houve tra
balho f' luta incessante. Foi
uma vida ao serviço da téc
utca e do progresso, a roa

llzação de uma míssâo me­

diante sacrifícios e renún­
elas.

LONDRES - outro dia,
uma nota nos jornais me

chamou a atenção. Era

nada mais que uma nota.

Mesmo assim me saltou aos

olhos como um exemplo
elos grandes processos re­

voiucronértcs que se desen

volvem na Africa.
A noticia dizia simples­

mente que o Sr. K.J. jnyctn
se tornara o primeiro "Ois

t nct Commissioner" tres­

ponséveí pela admíntstre­
ção regional) africana. de

Uganda. Em sua pessoa en

carnava ele todo o preces-
1)0 d� -arricaníeação'', em

outras palavras, a. passa­

gem da administração c

dos serviços públicos em

ritmo crescente, para. as

mãos naturais do próprIo
país. Tem sido êsse um.

dos pontos fundamentais
da politica britânica para
com os seus territórios de­

pendentes, uma política
que tem apréêêntadc os

resultados mais conforta- I VENCEU!!! !
! A Rainha das BicIcletas, r
, venceu a guerra contra I
� os preços altos. - Rua: I
Conselheiro Mafra, 154 I

vela" de ignição

nica de Estugarda, Robert

Bach, pelos seus planos,
respondeu com uma segu­

rança surpreendente, como
ee falasse de um aconteci­
mento inevitável: "Abrirei

uma oficina de mecânica
de precisão e construirei a­

parêlhos e apetrechos que
as grandes firmas não po­
derão desenvolver". O seu

espirita demasiado Irrequíe
to impediu que terminasse

c seu curso. No entanto não

abandonou a sua ideia e

apenas três anos mais tar­
de já. havia, nas traseiras
de um prédio, uma tabule­
ta: Robert Bach, Oficina

ras de relevo no domínio
da técnica e sobretudo do

automobilismo. Era dotado
de uma espécie de "sexto

sentido" para todos os a­

perrerccementcs capazes
de promover o progresso
da técnica. Além disso ti­

nha, como um dos seus bló
grafos escreveu, um instin­
to para tudo que era têc­
nicamente racional. Era
um espírito critico com

uma memória invulgar. sa,
bia Interessar os seus cola­

boradores JX>r Inovações,
tendo sugerido numerosas

invenções. Deve-se a sua

iniciativa sobretudo a vela

dores.
Para se afirmar e progre

dlr no complicado mundo
ce hoje, os países novos

precisam de bons ancer-

--_,_.. ,_,.,,- ._----

Genival Rabelo

O J d
no campo econõmíco-nnen

I
Embora. tenha custado à cetro, de estabilização da

nação algumas dezenas de O9a or moeda, com a promessa. de
biliões de cruzeiros a. crise futuro equilíbrio orçamen-

��o;�c���V���d�r:::���� �ões de sua "renúncia", já no dia 25 de agôsto, de que �:�o:o d��:n��lh����If���!
ramamento de sangue. A- �g���t�.:���:,�.s�:�:�:� �����, resultado a "renún-

coletivo. Teve a coragem
gora, pa.ssados os momen-

ld
-

? F I Ainda se fala. na. ideia do
de Impor uma reforma cam

tos dramáticos de amea- �ueo s�o:�:�o�i�it:��or °de� {lx-Presidente de distrair bial, que poderia lmpopu­
('a de guerra civii� com ml- raUza-lo, mas que, em ver

lhares de voluntários em poIs das barreiras levan- as fôrças armadas numa
uade foi bem compr�ndi­

armas no Rio Grande do ta.das à posse do Sr. João operação militar às tres
da. Governou, numa pala-

Sul e em Goiás, pode-se di ���:�io,P:�:C:�' ;:�iS�: �::�:;:��e��:rn:�!�:e��� .. ra, com maior soma de

���in�:e c�r�::� ganhou a
lnilltares tlv.essem impõs- los ministros militares, !,I:.���t: a��:r���l:�e�p:::

t verdade que terillmos to ao então Presidente u- Pensou-se em razões me
normais. Ca.da dia _ era

dado ao mundo melhor 11-
ma mudança radical na po ramente pessoais, como do

9. opinião geral _ crescia
ção de bom-senso, a iefIe-

litica externa do país. Che- cnça. ou explosão tempera- mais na admiração de to­
tir o nosso amadurecimen- f,'ou-se a falar numa decla- mental. Os simplistas pre- dos os brasileiros. Partln­
te polítiCO, se houvessemos ração forjada que tais mi- íeriram classificar de lou-

co do fato singelo que o

empossado, tranquilamente ;listras teriam apresentado co o homem da vassoura.
Brasil é independente des­

c conforme mandava a :e�t�;á. �anio���:epn�� �e�tros de desertor e covar-
ue -1822, deu· uma rto-.o dl-

Constituição, o Vice-Presi- ;aensão â prOjeção

inter_,ilentc João Goulart. Mas
Dia do Soldado - 25 de

Em meio a tõda essa a- l:acional dêste pais. Aos
bf'ria exlgír muito, diante .:�:s�ís;'s��� ��n��:��:: valanche de interpretações olhos de muitos �ra.si�eiroS,tio vazio deixado pelo ges-

:.tos "não comprometidos",
acredito que a versão mais começava a surglr nao a-

��nt�n���::�Z�t:o 6r:��: Estabelecendo não apenas ��7i�:��n�� ���nJZn�a���� ��e:�c����on:; !��� S�l�� 1}'elações comerciais, mas .

I
pc foi de tamanha profun dros é a de que a "renun- possível pacificador inter-
aidade que resultou na mu diplomáticas, com a União

ela" teria. sido uma sim- nacional. Daí o constrangi
dança do regime, voltando ���!��� �c aseC�:: ���: pies cartada do maquiavé- menta e estupefação de

�e���ri��'L s�����a n:a:= bado a ler o documento, ���:, j�;�:�u:��� p:o;:� �fc��' ad:a:!� ��:���a'�'o-
pério com a diferença de ����� v:�:O e:��'!;��:- �or até a vertiginosa carrel Em verdade, que preten­
Que hoje é uma república ra politica, não passa de <!eu o Sr. Jã.nio Quadros?
federativa, com governado- �!�c::a.Fb:��s �:�:asq�: unla. sucessão de blefes es- A lelt16ra de tudo o que se

":d'. 'n':,'.'o"',,,n,o sistema pre-
própria carta-testamento. petaculares, que sempre uub!icou durante os 10 dias

• " " levaram os homens de bom �ueu,na�alu,an',ac'an cOoBne',auS��olc,vao IO que é de se registrar,
:\lém disso, sabe-se agora senso ap estarrecimento c...... .,..

porem, com imenso júbilo, que o seu gesto surpr�n- à aceitação final do "mila- jogaaor deu sua cartada

Ié, que o povo não assistiu !el�lt�:e�r��:I�: te�::�t;�: ;s:re". Excessivamente carís r,laior. tle pretendia que
indiferente ao que se pas- maUco ,seus começos poU- as Fôrças Armadas

dissol-Ibava. nas esteras politicas, foçado por demovê-lo da i-
Ucos despertaram repulsa lessem o Congresso ("ar­

mas, pelo contrario, acom- llesperada decisão. das elites. Mas os êxitos ganizem uma junta mUi­

-çanhou o movimento com Chegou-se a atribuir ao eleitorais se encarregaram tar") e fõssem buscá-lo em

..ngustioso interêsse, pron- Sr. Janio Quadros a se- de desfazer aquele senti- Cumbica, onde aguardou
to para um chamamento a gulnte declaração feita aos menta. levando um homem durante horas os aconteci­
tlualquer hora. Manteve-se seus ministros militares, ae da tradição politica. a um menta., e onde teria chofa­
flrme e vigilante, fazendo comunicar a decisão da re- Alonso Arinos a afimlar, do, desesperadamente, com

valer a pressão de sua op!- núnci!l: "Com este Con- com convicção: "Jânlo se n noticia da posse do Sr.
ulão. E, sem dúvida, isso gresso não posso governar. elege com seus defeItos, R.anieri MazzilU. 11:le pre­
terá levado os homens ma� Organizem uma junta mill mas governa com suas qua tendia voltar a Brasília co

is !'cs!>onsâvels pelos destl {ar e dirijam o pais'. lidades". O penultlmo ble- mo ditador, com podêres
nos dn pátria a uma solu- Por outro lado, sua car- te havia sido espetacular- totais. Se sua ditadura se­

ção aceitável. Pode agora ta-testamento fala em pres mente bem sucedido. Refi- tia de direita. ou de esquer­
o Brasil apresentar-se ma- sões externas. Teria sido lo-me à. sua "renúncia" co da, nada se pode afirmar,
is fortalecido perante as essa a causa da renuncia? mo candidato. Naquele mo pois Jã.nio nunca confiou
demais nações não apenas A imprensa esquerdista .11ento, minha primeira ('m ninguém. Nunca disse
déste continente, mas do não podia deixar de apro� sensação foi de indignação, nada que não tivesse uma

t

m�:dO�erdade, demos uma ;:i�:e�oo�:;u::�:�ej!:= �:e��U:i��d�Sa of:'��:U;U:!�l�= in�:�ã�o��!tiC�:renúnCia,.,1
lição de moderação, de a- rêsse. Dc Havana nos che- gos: "O rapaz perdeu meu pois. O jogador

inv.eteradO'1mar à paz, de respeito à gou a notícia de que os El! varo". Mas razões agora na sua ambição desmedida,
vida humana. Que teria a- tados Unidos se teriam ne- �em sentido me levaram a deu a última cartada. Mas

contecido se o maior país gado:l ajudar o Brasil. O votar néle no da 3 de ou- o Brasil não se deixou ble­
da América Latina se ti- ex-Presidente teria levado tubro. Sua capacidade de faro Pagou para ver. E

I,"esse transformar numa \ Kruschev a informação c reconquistar o apóio popu- ganhou.
nova Espanha, estopim de teria recebido dêle promes- lar, depois da "renúncia" Ainda na baia da Gua­
uma guerra mundial imen- sa de apóio econômico, Mas 00 ano passado, pode hoje r:abara, Jânio disse aos

re-!/jamento tenha ocorrido os militares se teriam opos constituir tema de apaixo- pórteres, numa tentativa
do que a última? to. Trata-se, como se vc, uante estudo para os soció- derradeira de confundir a

É provâvel que êsse pen- de versão fantasiosa, des- !ogos. Sua vitória foi es. Nação:
samento tenho ocorrIdo mentida pelo sucesso da magadora. Mas, de 3 de "Éstou sendo expulso,
aos homens de quem de- reunião de Montevidéu, a outubro a 31 de j::l.Oeiro, mas voltarei". !
pendia dominar a crise. E que o próprio Brasil, atra- como Presidente eleito, sua Como resposta, o gover-j
ti sua moderação o mundo ves da atuação moderado- conduta foi i�cifrável. nadar do Paranâ preten-,
inteiro, neste momento, ra do sr. Clemenw Maria- Vemo-lo se escondendo nu deu tazer um movimento
muito pode estar devendo. nl, deu uma contribuição ma viagem sem rumo, que em favor da '/olta dêle.
Portanto _ repito _, o decIsiva. serviu para despertar cu- :\.fas foi uma voz que se

Brnsll ganhOU a última cnr Diz-se também que o Sr. riosidade em tôrno de sua }:erdeu, sem eco, no vale
tada. Mas ganhou para Janio Quadros se estaria personalidade estranha. La decepção. E assim seja
quem? Com quem estava preparandO para procla- Empossado, voltou-se i111e- no futuro. Que o jogador
jogando, sem o saber, o po mar, no .dia 7 de Setembro, dlatamente para um tra- não "01 te, nem nunca ma­

''o brasileiro? Acredito quI' :l República Social Cristã balho de destruIção da po- i .. se ponha a brincar com

1há uma só resposta: �ânio Brasileira. Isso teria chega puiaridade de seu anteces- os destinos de um povo tra.

Q,l1��� "� .•• ,_'. .

.
do no=eonheclmento dos mi fiO UlUO. U bandono ioionalmeJlte orJieiro,

:·lNat�I!�é.nt'�'�s�p',�lmPli· cm' seguicllt �r:;l dcdicar-' qW;�.leSej; paz e prô�resso<
':"�?� � .·a.�A�":��,.lÍ}ten� se a tlll1a politica i.nterna, (Da Revista PN)

Depois da sua aprendíza
gem numa oficina de me­

cãnica de precisão, aoscn
dedicou-se ao trabalho prâ
troo, primeiro na firma
scnucsert, em Nurember­
ga, Siemens Brothers em
Londres e, durante algum
tempo, nos Estaelos Unidos,
onde trabalhou com Edi­
-on. Os estudos na untver­
sicace Técnica constitui­
ram apenas uma breve in­

trqdução teórica à electro­
',eenica. Quando Bosch a­

briu em 1886 com um ofi­
c;al e um aprendiz (l sua

oficina, viu-se forçado a a­

ccitar todas as encomen­
das. Foi uma. delas, que
ine ofereceu a grande o­

portunidade da sua vida:
uma vela. de ignição mag­
r,etica para baixa tensão.
Pretendia-se substituir os
c;stemas de ignição até en

t�,o usuais, como por exem

;>10 o "tubo incandescente"
de DaimIer. Bosch desen­
,'olveu depressa na sua 0-

tictna bnia vera de fuI1cio­
namento impecâvel. Mas
tarde Bach criou um tipo
para a1tjl. tensão. Foi este
') ponto de partida da "lg­
llição Bosch".

No decorrer de vinte a­

nos Bosch criou uma fábri
ca gigantesca. Pouco a

pouco ampliou o seu pro­
grama com uma serle de a

cessórios para automóveis,
tais como sistemas de lu­
hrificação, faTôis, travões,
smals, etc. O nome Bosch
passou a ser conhecido em

todo o mundo. Hâ, porém,
rdnda outro motivo de ce­

lebrar o centenário de Ro­
bert Bosch: a sua exem­

Dlar actitude social. Foi
Ne o primeiro industrial a

li�ad:ts
li presfderrte aênrc

IQuadros�:s�i'!'-
!tcgoricamen le, que ele

jpratenda disputar a su

(ceSSãO do sr. Carvalho
!Pinto, nas eleiçõell de ou..

proximo ano.

IA:<iBtítem, liKIav-i u

'Venha a ntettear uma CH

deíra de -deputado federal
'Por B;;.o Pnuto ou pele
Paraná, apesar de sua de­

�larada fobi.\ pelo "cidade
'�inada" e adiantam que
ele poderia vIr a recupe­

.rar todo v seu prestígto.
,desde que exponha com

ctareza as ceusas de sua

u-enuncín e cesmtnta as

jntenções dltatôrlals que
.multos circulas lhe utri

Ibuem. Fillalinente. seus

.ar:trgos na Parlnme...to di'
aam Que o sr. Jâniu' QUa­
.dro.� só retornará. no Bra·
sn em 1962.

pos de Aracatuba com o

objetivo de rotea-tos e com

o dinheiro recebido voitar

a Lisboa e apossar-se de

uma cadeira de Lord. En­

tretanto D. João VI soli­
citou informações, ao Juiz

ue Fora, Desembargados
Francisco Lourenço de Al­

meida que informou ao rei

serem aqueles campos des

1/0 CORCUNDAII

O Tenente dava Intcri­
nho seus vencimentos ao

corcunda, obrigando-se ês­
tt' a protege-lo com o

lr.anto da sua proteção. O

Tenente, por sua vêz, se

desapertava por aqui, re_

cebendo propinas e venden
do até terras da Córoa. Nu
ma dessas se estrepou)
Requereu ao Relas Cam

Por Laurence H. Cude,
VIA B.N.S.

LONDRES (setembro. 1(61)
_ No mundo InteIro, os

carros leves brltânicos­
os "babies" e seus Irmãos
um pouco maiores - estão

operando com pleno êxito
em condições multo dife­
rentes daqueles que existem
no Reino Unido. A razão
uara êsse sucesso repouso
�lUm exaustivo periodo de

"tortura" e de provas de

resistência,
A "tortura" começa antes

de o primeiro protótipo do

carro tomar forma, com os

testes a que são submeti­
das as unidades componen­
tes. Há por exemplo, uma
mâquina que puxa e torce
harras de aço e que não
"sossega" en'quanto a bar­
ra não se qu�bra. O açO é

esticado como um pedaço
de elástico, torcido para
provas de resistência à. tor­

lião e finalmente partido.
Os motores, as unidades de

transmissão, a suspensão,
tudo é submetido a pressão
até o limite da resIstência e

t·om a experiênCia adquil"i­
oa é que passa a construir
o carro,

AS "CAMARAS DE

TORTURA"

Depoís, o carro entra nas

"câmaras de tortura" da

fábrica onde passa pelos
testes !Uais rigorosos. t de
congelado !\um refrIgera­
dor gigante; quase "crema_
ria" num forno de calor
f'xcessivo; submerso na.

água; colocado num tônel
C:e vento pelo qual passam
rajadas violentas que pro­
curam esfrangalhâ-lo; pOl·

tim, tem de enfrentar tem­
)lestades de areia simula­
das.

Durante esses testes, tó­
uas as reações do veiculo
�,ão registradas. InstrU!n(;n�
10s indicadores fornecem os

c:iagramas das reações e,

quando necessário, Introdu­
:.Iem-se alterações ou as pe

o-::ttoeftd t'O�, to

de 1728 usados pelo "povo".
verriador e confirmou por

Oarta Régia serem os Cam

pos de Arncatuba do "po-
vo"

Nesta querela Freitas

"0 CORCUNDA
,.

não teve

Diante disso, D. João VI

indeferiu o pedido do Oc­

terces para. amparar o seu

protegido.

,

Brasil .Não Pode Fechar Suas Portas

ir:"t:'. ., __ /'_.

.Formação de
Um:Bloco
de OpOSição
BRASILIA - o deputa'

do do P� gaucho, Wilson
Vargas, anunciou a forma­
ção de um bloco de opo;l­
ção na Câmara dos Depu
tados, Com base na PTB e

cm o apóio de elelflen tos
-de outros nartidos.

- O blõco de oposiÇão
vai se bater pela convoco.l·
ção do p1ebisCtto e �l,
adoção das mudanças dr
estrutura, como a refor:na
agrária, o combate a.,

abuso do podet' economic;
e a disciplinação da .emp'i
:-;a de lucros para o e'Cw­
rior.
O deputado Wilson V·.l.I'

gaS, Que estâ integrado no
esquema ;Doli:ieo da govel'
llador Leõnel BrizolH, "}�1.1
ela Que o bloco dc oposi­
ção Que êle está artlcula1;­
<lo, com represenfantt�'3 de
outros partidos, vai d..!�e::·
volver ação no C')r.�ress\)
para aprovação de mei!idus
que beneficiem o povo.
Afirmou Q.ue a Carlib.'I'lI

e o Senado que recente­
mente Com

Em 1.805 tomou posse no

cargo de Governador de

Santa Catarina, o moço fi

dalgo por-tuguês D. Luiz

Mauricio da SIlveira.
Em Lisboa roi expulso

da Côrte pelo seu compor­
tamento leviano e por ser

conquistador, sendo então
nomeado para governar
esta ilha. Para aqui já vl­

nham os desterrados pelas
justiças do Reino e da Co­
rente e não ficaria mal que
o tenente Governador fos­

se um dêles. Tivemos de

aguenta-lo por doze anos,

por obra e arte de Freitas
"O CORCUNDA" oficia!
da secretaria de Marinha
r-m Lisboa.

RIO - O senador Lou­
rival Fontes acha que se n

.

Câmara não fixar depres
sn quais sãO as atribuições
110 "chefe de Estado" e do

nio Quadros, é 1\ maia

justa e perfeita: o Brasil
não pode fechar �Uas por­

tus H milhões de cucmos
que onerem comerci:1r co'

"chefe de oovõm.,', o regi- nosco,"
me parlamentarista cairá Sóbre o f'uadro cctíucc

por terra e oue "se o par- cm Sergipe,' para e s elei­

lamenatrismo falha)· ii
.

ÇÕes estaduais do ano quo!

culpa não !>era. do sistema vem >:'.iz o sellador Lonri­

de govêrno, mas dOf) ho- vai fontes Que �ó existe

meus qUe não o souberam um candidato lanÇll{\!"I
conduzir." que e o sr. LeandrO Ma-

Ao chegar de Brasília, o cial. Aliás. >:!Isse, "um flO­

senador Lourival Fontes mem oob:'c e reall�aflo'·.
disse ",inda. no Galeão, que '!l0l: is"o cOlTesponde
que "a olitica externa do as aspirações do_<; sergi?J.­
Brasil, herdada' do flr. Já- nos:'

�Ião aoresentar os altar in­

óces técnicos exigidos.
Se o veículo sobrevIve,

então passa para a segunda
fase das provas. A Jndôs­
tria automobllistlca brltâ�
nica possui sua prôpria. pis­
ta: de provas em Lindley.
nos Midlal1ds inglêses. É

um cIrcuito infe._rnal, com

:,uas "máquinas de tortura"
lia forma de sojas especial
e laboratórios de provas.
Nessa pista, concebida com

maquiuvêlica engcnhosida­
Oe, a carroçaria e a suspen�
são do carro são testadas
: ..té a destruição: há os tre_

('I10S destinados a sacudir
"iolentamente o veículo,
Gutros, como ondas petrifi­
cadas, a fazer com que ele

.;alte e capote. O carro

cumpre uma verdadeira
corridCl de "cross-country"
por paus e por pedras. Du­
mnte todo êsse tempo, os

micrõmetros e outros en­

}lenhosos instrumentos ele­

trônicos registram Impla­
('àvel�ente o comporta­
mente o comportamento do

automóvel. Depois do que.
(. carro e desmanteleado e

i:.lspecionado a pente fino.

Mas, ai dêle! alndn não es­

tá livl'e para seguir
vida r.ormal ..

A "VIAGEM DE

DESTRUIÇAO"
As equipes de provas prc­

!)aram os testes de estrada,
que se prolongam por mi­
lhares de quilômetros e às

vêzes por mais de um ano.

O carro ê dirigido nas rc­

giões árticas. nas monta­

ahas, nas regiões desérticas
cio Norte da Africa, enfim,
por tôda parte onde se en­

eontrem condições anal'­

T!lais de rodagem. Durante
essa longa "viagem de des­

truição", mantém-se um I'e

t'lstro cuidadoso do com­

portamento do calTo, e

oualquer parada Involun­
tária tem sua causa inves­

tigada dc Imediato:
No caso de um novo mo�

os fabricantes se conside-

1 assem satisfeitos e achas­

�em que o carro estava em

condições oe ser lall(;ado no

mercado.
Finalmente, o carro esta

lJronto para a produção cm

massa e as linhas de mon­

tagem começam a produzir
a Quota estipulada. O com­

ür�dor paga. digamos, 7041

;lbras por seu automóvel.
mas antes que este chegue
:..s suas mãos, os fa.brican�
tes provàvelmente tcrão

aespendi'lo mais de um mi­

i!lâo de libras para cons­

� ruir o protótipo.

LEITE: Consumo
Mundial

Uma intere�sllnte est,,j­

tística 'leaba de ser di·ral'

gada, em Nova largue, pP.­
la FAO (OrganIzação ,!c

Alimentação e Agricultul"lt
da,: NaçõeS Unidas), SP­

bre o consUlr.o de 1f'l'e
fresco em vári'ls naç6c;;.

O rei'ul.ado ef;tá 10:111'
tle �er aus!)lcIOsO Para o

Brasil Que, não ob.��:.);le,
detéol um dali ll1uiores 1"'"

banhos ce gado bovino do

mundo. Situamo-nos eH

15,J lugar. com uma utill­
zacão "per capita". de

ap�na,; S8 quilos allU:tls .. \

primeira cOlocação PC;'­

tence à Suiça, ccm qU'l�,c
300 quilos.
M.ÊDlAS DE CONSU.�,oIO
São as seguintes, �egt',l-

elo �s Nações Unida�, ,.<;

taxas. elc consumo IImn·

diais, nos ano:; de 19')3/�9.
eu Qullogramo�: ;3\11"'1,
298: Nova Zelândi.l, :�77;
Estado."; Unidos, 270; No­

ruega. 261; Suécia, �51;
Holanda, 250; Dinam12t"(.t..
233; Austria, 217; Itelr:;o"J

Unido. 206; ....lemanha Od­

dental, 200; Au,;�ráli<t, 102:

França., ISS; Luxeml:.u.rg:l �

Bélgico, 187; UrugUai. 182;
Israel, 152; Argentina, 14(;,
VeneZUela, 120; ItnHa, 11i;

Por �ue os carros "HftHY" são tão resistentes
"Viagem de destruição", uma prova de resistência que

pode durar mais ,de ,um ãno

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PITORESCA

"19"14
A Sub-Comissão de Di-

vulgação de Publlclrtarle
de C. ,c. 0" não àollu dei
xnr d e notar a prcsencu
uos Jógos Abcrjo, da cam
p('ã Estadual dos 200 me-

tros rasos JANETE GON-

?AGA, Que nâo é outra
se não a MISS MULATA
(Li bela cidade de Blnmo-
nal

F..STÁCIO "SANTA CATA­
NINA" SALA DE VISITA�

o EstâdJo Santa Calad
na. remodelado completn­
tamontc onra <IS rlisj)uta,;
dos 2.° Jó�os Aberlos, 3-

presenta um asuecto real
mente rtig"llo de seI' sntn
de visita'; de Florianópolis
1105 attetas e cllri',\'cntc ...

uqe comparecerào Para as

-Hsputas.
Desde. a entrada nota­

se ànrtmeíi-a vista OS me

PNEU c Cnmaras de

quatldade, �Ó lJUNLOP

Rainha das Bieícletns.
Rua: Con�('!h€'I!'o MRfra,
N,o 154

VENDE-SE
Uma bldrl�t:l Monark
Um:l. Mr::;a.
Um Fsrovrw dt' En('e!'�l'

Umlll\1lÍquin:1 pal'1\ L!tviOl

Roupa
Ver e Tratar it 1\.\1[1,
Esteves Júnior, 188
N<.!"ta }l-IO/Cll

lhol'amentos; arvor-es lllan
tunas à frente da fllix;lrlH,

sitante. A _�I;!oe da FAC

perrett.nnene organizada
por departamento!;, traduz
rtetmente o espirlto fie di
rccão e 11 capacidade do
Presrdemo ti a ccieücn,
dC,�llortlstll Ody Varelhl

ó.r-vnre s na interior. arqul
"dl1cadns só:ida� e c<lllllCi
tadas a reunir p;rande pu­
bttco, eua.rr.i. alambrnrlo

enflm, tud-o chama aten­

ção (lOS ma b, apurado vi- AO S!', Govél'l1;]dor do

@![[D��......
..
'

PR OGRAM� DO MES'
SETEMBRO

IJI:\ 30 �

S0lR8E - DESFILE BA�OÚ

-_-- _-_--_. --- -------

SOCIEDADE AVICOLA 12 DE JULHO
io,« EXPOSIÇAO AVjCOL!\
P R O G a A M A _'

__ CONVITE
A SCClED!\DE AVICOLA 12 DE .lULHO. tem I) máxi­

mo umzer em convidar o- avicultores dessa rcgtãc, e o

])OVO em �cl'al !Jara assistirem a lO.'" EXPOSIÇAO AviCO·,
LI MUNICIPAL. e:;'e ano com <\ pnrticlr',�ção de Exposito­
,·c .. rif dll'el'sos :-.1un;clpios vlzhlhos.

A!él�l d'l Exposicão de aves, contaremos estc' ano com

�!llla EX1JOsir:io de Coelhos, PO'·,lbo.�. Peixes de Ornamen-

Estado, a Quem ficaremos

devendo a remo-telacgo, do

E�tádio Santa Catarina, o

a.gradecimenJ:os de todos
o� desportistas do Estado.
mormente os da Capital,
que de há muito, viam-se
jirtvndos de reali'�arem su

ns disputas, pelo desapa­
recimento da nossa pr-ln­
ctpat praça de esportes,

agora ronzmente resSusci­
tndo.
ITINERÁRIO DO DES­

FILE jes Palhoça _ i?ôrto

Uniã-o - Rio (10 Sul _

Santo Amaro � São Beu­

to _ São JOsé - TI!l)a\';IC
e Flol'ianópolis,
AMANHA: INICIO DOS

JOGOS

As (USput,IS tel'i'io' ('("'::1<,:­
co amanhã e irão n!é o

dia 8 fie outubro. A t,,­

bela será publicaria :"n,l­

nhã:

o Desfile ele Abertura

dos II Jogos Abertos de
Santa Cat.'lrtha foi organí­
zado pelo ,;1', Teseu Mn­

'niz, estando atraindo �;'i

at.enções gemis do púb�'eo
que asgistfrá. um espetá­
curo deveras inédito. F,.iI;
como se ",presentarâo 'l'

Municípios, para o De",f;',�

RIa TAVARES
CAPELA 1 DE PEDRA

GRANDES FESTEJOS: Na. ara. DS FATIMA
E SAO I,UIZ

PROGRAMA
DIA 30 DE SETEMBRO

_'\s 10 horas: Missa solene,l\lltcripal1los nossos agr,::hcimentos pela ,'Isita
A lJI'RETORl'A

Rru�rJ1I.' SC. 20 dc 3etcmIJro de I!JS!.

-----,,-----1.1
DuNLüP, u pneu qu..: vale por 2 ':
P",UI':HA CAS BICICLETAS � �\la: Cons. Mnfra, 154

---------------------------

@EMAS -bal'tazes do Dia
--CfNTRO -

l:ine SÃil JOSE
á,� 2 e 7 1/:; h.�.

-- B A ; II R II S­
Cine GLÓR!A

FONE: 3636 (ES'l'RF.ITIJ) ltonl: 6�!)2

As 14 hora,,;: Santa CU,,;lll<1 pelo li:xmo. e Revmo, Sr,

Arcebispo Metropolitano, D. J,:mquim Domillg'llclI de Oli­

vrlra, com o seguinte programR:
Recepção - Novena solene - Crismas e Despedidas.
Durante todo o dia haverá: Cafe, com ou 3cm j11!St,UI'U

- Churmscos de rês, de Sllinf, e de cnlJrlto'- ,,�Jnbl'ez;L
- leilões - bebidas,

Oferta de rendas oferl'\ . .idas pelas abnegados sellhorl­
tas e senhoras do lUo Tavares, eximias rendeira,'l

A renda será totalmente �lllpre�ada cril ampllnr os

serviços do Centro Social Stella Mnris
FESTEIROS: Sr. DeputadJ dr. Uib Cherem e Exmfl,

Senhora Maria de Lurdes Chel'f:m.
JUIZES, JUIZAS, MODORM0S E MODORMAS: Exmas,

famílias do Rio TavRfes � arredores,
PATROCINADORES E BE;,{F'EITORES: Os amigos de

Floria.nópolis e JS Congrefados.'maria.no,<;,
CONDUÇAO: õnibus .c;aindo dcfl'Onte a .....·fltcdml. A,q

7 horas _ ��S II horas - às 15 e às 16 horas, r-'l'eço: CI'S 30,00
f:ALVE M,\RJ'\

OLHOS _ OUVfuOS _ NARIZ _ GAR.GANTA
Consultório _: Rua João Pinto, 35 Fonl' 3560
Resídêuc'r; _ FeUp� SCP"Jldt, 99 _ sunc 3560
consertas - cas 10 às 12 e ens l4.ls IR 1l')1'n-5

Receita de óculos com EqUipo BRn5k - LO�Hle,
E,,"rPTlC de ouvidos _ nariz e gnl'gnnta r-ern
EQUIPO ALr�NOL túntec nu-Capltal r
'rr-vtnmcnto das Sln"f;ltes Pé:O UItI'<l9vl1t
ope-ncão de AmigdalaR l)M ll'ro('c!'I!'lO rnnrrerno.

.

CUNICA SANTA CATARINA
Ciinitõ Gera)

DOf\n-:iE N�rVOSi'!5 e Meillais -

.,nlft.'rtta - Cotrnleroa - Ataque. _ MlUllu _

Proolemát1co .4.f�t1T& I! �:àt.1
T"ataUlpnto ;l1'!11' Eletl'ocho(tlll! com arH".tt'd. _

rn,ull.natera:pta - Cardt0201(iraOl. _ 8onntpr&p'a •

P,·�ntel"p1.
OI:-f'l;lo (10_ !'.tQruátn,a :......

DR. t'G,'JY JO"O DE BOBRA
DR, J08* TAVAnES lRAC:I;MA
DR rVAN' RJ..S["')S OE ANTJRAD.

CCN'SULTt''-;: Ou I� M 18 hr:r,LII
l::Jderpco: AvpnldR. 1II,,111ro Ramo,' 21111

(PrA. ... 1i F.1�l'ViJlI!. f,IlZ) - F'n'l(" �',-!'i!"
------�--------

AnVOGADO
Dr. Can;ídio rio

Amaral e Silva

. DR. HOLDEMAB O.
Dt:MENEZES

Consultó'1ú: _ 'Ftllll VIctor
,'VI!>lr;"CS,24-óns1?ts6hs.
!{t"sldênc!:'!' - Rua Santos
Sflra!va, 470 - EP�rd(iO,
r'llne-; - 2322 ••-«17.

II. Jogos.Abertos de Santa ..:-:n����� !�I�ssio!aLp"""
�;I'a��:.:'�Ul'Ü com. ,;J�\;mrl!'l

C 1 � ní c a G e r a 1 Advoyado
Banda do 14,0 E.C, - _:_ _ � ...... M ll: D I O ü _ � _ � Ret!1ênclu _ Alfl!Tlf'�a

Cal'ro Alü(\'6t'1co - Peln, rc Elspeclalit'a em n.oíésua c:e Seuucrna e vías urI- Ad')lrl) Konder, 27 _ CnJXQ
de Bundalrns, conduar.tns ,,'}"ia.�, Cura rcdr-at das ínrecc-õea ngudas e CI'O' P(),,�al, 400 _ totorone 2.�2,
por HhlllnS 60 cotéato Cv- 1 nic .• s, dõ "par8ihc. eeníto-urânàitc em ambos os F"J(�rltórl(J - Run Felllld
ração de Jesus e .Ins�j1·dIJ 'J sexos. noencaa do sperênic Digestivo e do síate- Sf'hé.1ldt, 3'1 _ 1,0 nhOtu' _,

de Educaf'5o Dias Velho _ I ma nervoso. Sala 4

���!�nt��fa�:�ti('�'�i�� de- I �1�1::':"O_:_ ��'��II��:i�,�,��:r�:lcd���1!4��,�i�1�:��
legacõe,,: Bhlmen:_)u 1 }.o ande-. (esq. da Rua Jóia Pinto) _ Ponn: 3UO
Brusqua - Itajllí - Jn ra- J Resldencla: Rua Lacerou Coutinho, n.c 13. !Chà-
guá <lo Sul � Joarplm -- 1 earu do Esprll:ha) - F'onc: 3248,
.rotnvute � Laguna - La- 1 � - _ - - - - - - - - -

Ma!;;stl'ado aposenlado,
Advocacia em Geral

):,,�c. e Res.: Rua ::,aldvllha
Mfrrinho, 2 - apLo 30\
(esqUlTla João Pinto)

D;·a. IVA B. S.

BICHLER
. _ O maior p"petúculo de Lod �S OS t€tt1-

POIS! � 0 fiJ,ll(" lllai� vczes premiado!
Ch';ll'lttm Hl's'on � Jack Ha'\'klllS _

lIay;] Hnl'art.!f't .":ltcphCIl BO,H} em
l1EN HUR

_ TcclIicolo" _ Cá.mern 65 -

Censura até 5 anos

Dr. Hélio .Freitas
Médico da Maternl­
rlade Carmela Dutra
DOENCAS DE .::lENHORAS Atl!ndc dlill'i:mH'nte:
PARTOS - ClRi:RGlA Das 14,00 à,q 18,00 horas

caNECA GElt.4.1, ";(lnSultôl;�' Rua CeI.
07laas �!trtas - redro DCII/orn, 15.')3

Eletro-coo.{lltlaçft(J 8"t,m!1<l _

--",_._-,-,,---:---------------- ._-----

,'" '�'-------_--_r�Cine lUTZ
h \

is 5 e 8 hs.
John Ru,si'el � JUlle�lair

A t'::AMIV�D no INFEHNO

Cen:,ura te 18 allOs

ChIe ROXY
á,,; 8 h.'l.

3," f' última Semana âs 8 h,.;,
Pedro Armendarlz _ f:ilvana Pampanl:ü

- em-

SI:;DE DE AMOR

CillemaScope
Cen.�ura: ate 18 :\llC'.;

:"OYE: 34-'5
tine IMPÉRIO
(�SfRE!'i'Or

:is 8 hs

O:::; -'_nJO:< da Clll'a Suja � !,m

OS RElS DA BAGUN(A

CensUl'fl: até 14 anos

FONE: 8436
Cine RAIÁ (S. Jgsé)

EastmanCnlor

John SuttOll - Cf'lenCh CO,.;la - em -

ás 8 h�.

Mazzaroppi - em _

FUZIL'BMOS DO .-.MOR
';UMeLTO DE P";IX(lE:3

Censura: até 18 imo" Censm'a: até 14 (lnos

/ (ine São José - Hoje ás 2 e 7 1/1 hs. li e Última SemanL!

1--------------1
\ DUNLOP, u pneu que vale llOt 2. 1

RAINHA LAS BICICLETAS - RUI:: Cons, Mafta, 154 I
1------------ ---1

M 10': D 1 C A
CUNICA. DE SENIfOF,A.S

E CRIANÇt..S

Dr. Ayrlon Ramalho
CLlNECA DE CR[ANÇA.�
Consulta!: Pela manhã

rom hora marcada pf'lo
telefone 2786,
;. tarde, oos 15.30 los 17,:1.0

uorns.

cor-sc.tõ-to: Rua. Nunes
'Machc.do, 7 _ :;'0 andar.
?.e/)id�nr:ia: Rua. ?",d!'�

R.oma, 'i:': - T.·l ..e-ne 2784.
Mlt�ica e Romance

ouanunce e máxima l'f'­

ststênctn, eernctouaam as

bicicletas F.XCELJ. _ RAT­
NHA DAS BICWl,ETMl
Rua; consetheu-c Mafm,

754.

Dr. Walmor Zomer
;:;"ftia

['iT,lumadl'l Pe�', Fa(,ltldad�
NacJrp'al de Medicina tl(t
l/ni/)ersidad� c!o B"/QsU

Ex-h"lf'rno por c'Jncursn ela
Malernidade-Es(",)ln, (s..�rv!­
(;0 0<) YrOT. or-tav!o 11.U"

Ur.mlf',<; Llll".aJ, Ex·ln[f'rn"
(II) tierVlçO oe Clrur�la 00

'KISpltUl LA.P.E.T.C. "ia ltlG
fie Jfltlelr", Mé:lico dI) l1o,�­

pita! de Ca"IClJlde e o ...

Mate"n1dune Dr. t.:nrlfJ:-;

PJ!-f'1'OS - OPI!:J?AqOrr::'$
Dul1:N':;:AS TJE SEN::TORl'S
- FI1�'?TO SEU DO'l peln

met.:'��o psfc.?-pro!tl(lU("o
CflnsnH6:io: Rml. João Pln"
1.0 n, ln - (,1',,5 10,('" Wt
lt:,Olj horn.�, A,f'ndf> COfl\
l:or:JS rt:::lrc:l.:!;!,S, 'l't'll"tOI II

302·!j - 1'tf'_'dc1jlH,:lfl: ftli:l
Genf!'rnl BIt.'f'.n('�:I,l Jt lU!

i PNEU c Camaras cf"

qua!idade, só DUNLOP
I _ Rainha das BiciC'j('f.lls.
I Rua: Con,'1elhell'O MMl'n, I
I N.o J54. I

• f, roeê rlMejs qanhar l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTÃO ABERTAS AS INSCRiÇÕES PARA
.....---

A ESCOLlNHl WALLTA �,
Eslf\O abortas as inscrições paM a renomada e Sltl]­

p:\tlt'n F.s('olinha. Walita, cujo funclonamen.to começará
no pJ'óximo dia 4 de Outubro, '0 am!,llo saJ1i.o de fundos' da
"CacuJinha" de A Modcl::tr. a rua: Trajano 29.

Inúmeras senhoras c senhoritas jã fizeram a sua ins­

erirão c é de se esperar que u número atinja à algumas
N·nJ,('ll:ts. Pelo que estamos informados, em Bllunenau.
onde n. Escolinha Walita funclcmqu últimamente, o nú-

111(1)'0 de alunas excedeu de 1300, representando na sua c:t­

ti'g"ol'ia social o nível mais elevado.
Findo o ,cursil}�Q as alunas serã9 diplomadas, sendo

sorLeado. entre as ntcsmas, um dQS afamados e valiosos

pl'Odutos Wnlita.
fi Escolinha Walita é uma verdadeira e eficiente co­

opCl'fidora para· a formação, do que se pode denominar a

lJe.rleita {lona de casa. Os seus ensinamentos contribuem

}l:\l':\ as "delicias e cousas deliciosas" de um lar.

NOTA QO GAEINTE

O Prefeito Municipal, Senhor Osvaldo Machado rece­

beu do Scnhor Diretor do Departamento de Assistência

Mnntrípal, Sr. Dr. sprros Dlmatos, o movimento geral da­

([111'1 ... ncpnrtamento. correspondente ao mês de agôstn,
que é o Rf'f]lllntr: -

MJ7:S DE ...OOSTO - 26 DIAS úTF.JS

PREFP'ITUR,1 MUNICIP/l{� DE FLORIAN()POLTS

mnfolTOnTA DE ASSIS1'11:NCIA'

MOVIMENTO. GRRAI"

I DOF.NTES MATRICULADOS:
2. D()l�NTRS INTEHNAOOS :

- No Uom!Lal .

_ n:\ M:t!C'I'nlela<le .

TOTAL
a. CON�UI.TAS:

Cururnmédtcn ...

_ P,'dla{l"Ía
- oto-rmo

ortrunotogta
- Ginecologia
_ uroromo
_ Op. Mim. e famílias
- no,,,, DIst l'iI,OR .

734-

aSl'7

.603
5\

... 104

1445'1'OTA1,
-1 VTS1TAS:

na sede
_ nos Distritos
- ao." cporártos
_HI)."pitnlares

TOTAL
5 r�'I'F;��V���i.�:�c�I��,��.���.� .:

_ no Hospitnl .

TOTAL
li APARELHOS ORTOPtDlCOS :

_ n:\ MISi.�lêncln
- no llospllnl .

TOTAL
7 rN:;:;PT�çOES DE SAUDE ;

ATF,�TADOS :

- de sanidade .

_�l(' óbito

TOTAL
!). (;AnJNl';TE DENTARIO :

Consllllus ... 313

)0
,372

� CIII'ul,lvos .

- "Rxtr:1.�i')I',� .

-nl1tl1raçfll's

,Wil C BE RECREATI�l
tl\ 6 [i ,JANE:RO I \

1\1\,
�RE�;

OUTUBI,O

'I
DIA 1 (Domingo) Manhã Dançante, das

10 it,,, 12 horas

DIA 8 Domingo) Concurso de Robustez
Infnnlll promovido pelo Rotary
Clube GO Estreito

DIA 15 (Domir:go) Vesperal Dançante,
das 20 OS 24 horas

DIA 22 (DomIngo) Manhã Dançante, das
10 às 12 horas

-

DIA 28 (Sábndo) SOlrpe "Noite da Prlma�
vera", quando será ('.ornada Mlss
JlrlmDvera. Srta.. Ana L,lgla Cost.a,

NOTA: -m IndispensáVel a apresenta_
I

9ão' da Cartetn: BOcta:L

Anestesias.
_ Intervenções
- Limpeza Geral.
_ Outros tratamentos

")"
323

30

�__a� � � _

· '

_
._

: VANTAGENS QUE SO' A NOSSA

_ LINHA CONVAm LHE OFERECE:
-.
101A • II - DII'('lo FIOl'lnnÓpolls/S1Io P'luJo/Rlo; •

•
21 - f'lll'rada. cm S<i_o pauto às 10,15 horas, r-rn apenas •
• no mllll1t�,,, cll' vôo; •
,31 _. C'hl'p:ncln :1S 12.00 hnrnx ro Rio (Aeropori� SfLntos.
, Dum ....nr. centro da Cidade), �{r armoceno e prc••• te •
tIIIII )"XU':1.l, HHViço; •JIIII 4) _� F'ossthllldnrte de regressar no' mesma dto, h tarde.

-:;;;- � .,
� "ES1'AS AS RAZÕES DF. SER A ..

_ PREFERIDA DO PUBLICO 'I
• •

:�_ .. _ ..__ 'ta ........__�__��

V. s. já, não precisa mais turar paredes - ('sburnrnr

vigas de concreto armado - 011 qualquer pl'obll'ma em

rurnvessar vigas de retro ou aço.
Para instalar sanitários - revestir com esquarlrtns -

Instalar perSianas 011 decorar - cravar snrortes de qual·
que]' bítcln lIttl1Z�1Jl:

rcrromenme nnT,T

resolve n t.rnbamo em segundos sem precisar de retoques,
011 ncabementos .

na FéibrleQ (10 consumidor

tnrcrmacões e demonstrações,
f'scrt, oemntmc Coelho lB sala. UI
Ed. Jor�o Alfl'edo (Qllerencls rroten

Caixa PO'ltal 59 _ Floctanópol1s
\'f,�ff{' ,çpm. commomueo

TOTAL
10. VlAGEM AOS DISTRITOS:

- mstrnos vrsttndos .

11. APLICAÇõES FISfOTERAPICAS :

- tntra-vtoteuis ,

_111trU_Vf'I'l111'1ho
- Onda. curta.
_ H,'lnhm; (!C\ vnpnl'

TOTAl,
12, nAIO X :

- Radiografias
- naotoscopras

13. A l.ERQIA CLINlCA :

- Tests
- rnjecões .

14. LABORATÓRIO:
- Exames de urina .

- rreruogrnmn .'

_. Exames dc sangue.
- Contagem globurü! .

- t.cucogrnmn .

_Klin
- Gl'UpO snnguíneo ,

- Tempo de ccnauracãc
_ gorolegln ,

- Taxa de hemoglobina,
_ tremo sedimentação,
-I�xallles de réaes .

- Parasitos e ovos ..

_ 'Sangue e outros ,

- Exames de puz , .. ,.

_ nxames (\(' esentrc

(TOTAL)

tTOTAU

(TOTAL)

Consórcio fAC - (ruleíro de SÜ,
II
,
,
•

TlULRO PARA COBTIIfAS

21-24·21\/fl/Ol

I· - - - - -_ - - - - - - - - - 1

I ,DUN\...O� \
I Os pnc":.!s DUNT�OP oreeecem qllalidade e rexl!ltênela. I
I RAl"'l'flA DAS BICICLETAS - Rua Cons. M:Ifr�, 15,1 ,
I - - - - - - -- - - - - ._ - - I

UIflÃO CATABlREIISE DE
ESTUDAHTE.'\
EDITAL

De eonrormtdadc.com ° Art. 13 da consütaucão dn

Uni5.0 catartnense dos Estudantes, O Conselho de Reprc­

scntentes, por urranimidade cce seus membros. convoca

unrn (1.:1 dlas'27 c 28 elo Corrente um Congresso E:rlm,"'(II­

norto com n seguinte Ordem do mn:

1 _ Rt'vl�uo das. mretnscs traçadas pelo connresro,
rnm .rolacõo eo nesteurante Universitário.

.

2 - Assuntos cerara

rtortenopoüs, 23 de Setembro de tum
Francisco M(l.stella - p/Presidente

T,m/1'!J'a/ ['edro (!rI Costa - p/ S('('rt,. de 1':xpl'cUentr

TOTAL

15. ENFERMAGEM:
- Curativos comuns ..

- oto-motogtcos .

_ OftalmológiCOS .

- uroióetcoa :

_ Ginl'f'ológicos ,.

- rrospnnrnrcs .

TOTAL

. .... 302

40 u r. T R A S M O D r: R NAS'

MIH1STÉRIO DA MAlINHA
COMANDO DO 5.° DISTRITO NAVAL

morianõpous - se,
26 de setembro de 1!)61.

COMUmCADO N.o 019/1961
CONCURSO DE ADMISSAO AO COLtGTO NAVAL
Acnam-se â. dlsposlçân eos Interessados. lia s!'\.lC' (lo

Comando do 5.0 mstrttc Nnvat as instmcôes parn o con­

curso de admissão ao Colégio' Naval.
J\," Jnscrtcõcs serão aberta" no período comprpcntil(lCl

entre 2 de outubro e 10 ele novembro do corrente [1110.

Os Interessados poderão comparecer a ôste Comanrlo.
no ncrárto (11' .12(JO às 11100 hom.� de segunda a Sf'xb-jt'll'it..

SINDICATO DOS CONtABILISTAS
DE: FLORIANÓP!U.IS

EDITAL DE CONVOCAÇl0
Pf'lo prNlI'UÜ' F.dltal ficam CQllVOC3do.i Do! :::rnhon'.q

Assocütdo.'} dt'sle SIndicato. parn. uma A:>lH"ll1ble!a OeL'\

�:t;;;�6dJ�����,(� ;�: �PÓ�I:!ete��r�!'�;�.I� e;�I�:��lfl�:
convocuçi\o com Qllal(l\ll'r numero, às 16.30 horas do me:::­

mo dia, i>m sua sMe social. à rua Trajemo n.o 14, 2 o nn­

(ln.r, nesta Capital, com a segUinte-:
ORDEM DO DIA

1. F.lelção da mlegação dl'stinnda ii rrnov::u.:ão do

li'r�o do Conselho ReglonSl de ContabUidade:
:!. Oulro.<;: assunto.� 'de interesse geral,

Florlanópoli.�, 24 de Setembro de 1961

SINDICA1'O DOS CONTABl..LL.C;TAS DE FLORIANóPOLIS
Airton PllTront' Machado _ Presidenle em exercírlo

FllawJlsLn. pr{}{,\11':t selos comemorativos do Bl'a�il

Carimbados, pagando Cr$ 70, _ por 100 rompro scm­

prl" e qU:l.I([ller flt1:\ntJdnno ofertas a

i'i J;"C BRILL
Rtm Max Schramm, 361
Estreito, s.e.

--A-SS-r-S"'-N-C-ri\.-A-O-ES-T-UDANTE POBRE - ARSIR­

TÊNCIA Mll:DICA - ASSlST1l:NCIA JURlDICA - APRO­

XIMAÇAO DE EMPREGADOS COMi EMPREGADORES
_ 81'.0 PROBLEMAS QUE O INSTITUTO D. PEDRO II
PROCURA FAClLITAR AOS �"ECESSITADOS. SEJA

VOCÊ UM BE�RITO DESTA OBRA ALTAMENTB
SOCIAL E HUMANtsTICA.

CLUBE RECREATIVO 7 DE SETEMBRO
�Santo Antônio de Lisboa)

....-� ----:-
Temo;j a satisfação de convidar à. V. S. e E:m1o.. Fanl1�

lia, para participarem de uma soiree que faremos reallzur
nos salões desta Sociedade, no próximo dIa. 30 do t'OIT('n�

lí'. (sábadO). com 1nlclo às a:100 horas.

,Instituto Histórico e ;Geográlico
de Santa Catarina

DIA 28 do corrente, às 20 horas, na. sua serlc social,
tua Tenente Sllveira, 60, (Casa. de Santa CataJ.'ina) reu­

nir-BC-á. o Institut.o Histórico f' Geop;rft.flco de Santa

Catarina, em Assembléia Gerál para eieição da Oh'etorja
e Comlssões Permanentes, para o biênio que começará a

12 de outubro pr.6xtmo.

- tnjrcôcs Infl·:t-masenlares .

endc-vcnosns .

50
TOTAL

16. FARMáCIA Ifót'l\lulali)
50

_.l'ol'l1ecldas na asststêncín
- Envlaç1n. ... p:\ra o Hm!J.ital
_ EnvJad::I.� pal':'I a Mat(,l'nid,Hll' .

- F.ovlada.� paf:'l (IS DI.�tritºs

"rOTAT,

TABELA DA COBRANÇA DE IMPOSTOS E TAXAS
PARA O EXERCtcIO DE 1961

JANEIRO _1.0 Trimestre de:

Imposto s/Industria e Profissôes - Imposto de LI­

cença _ S/Estabelecimentos Comerciais - Publlci­

dMe _ Aferição de Pesos e Medidas e Taxa de Llm-

����7��ea.
- Impos�ol. S/��ps �� �c�no�in. do I ...

FEVEREIRO - 1.0 Trimestre Ge:

Imposlo Predial e Taxa (ie Limpeza Pública. - Im­

posto S/Atos de Economia do Município.
MAItÇO _ 1.0 Trimestre de:

Imposto Territorial. - Imposto S/Atos de Economia

do Município.
ABRIL _ 2.0 Trimestre de: I

Imposto S/Industria e Profissões - Imposto de Li­

cença. _ S/Estabelecimentos Comerciais - Publici­

dade _ Aferição de Pesos e Medidas e Taxas de Lim_

peza Pública, - Imposto S/Atos de Economia do

Município.
MAIO _ 2,0 Trimestre de:

I

Imposto Predial e Taxa cie Limpeza Pública. - Im·

posto S/Atos de Economia do Mnnicipio.
JUNHO _ 2,0 Trimestre de:

Imposto Territorial.
_1.° Semestre daSl

,

Taxa de Viação e Taxa de Melhoramentos. - Impos_
to S/Atos de Economia tio Municipio.

JULHO _ 3,0 Trimestre de:

Imposto S/Industria. e Profissões - Imposto de Li·

cença _ S/Estabelecimentos Comerciais - Publici­
dnde _ Aferição de Pesos e Medidas e Taxa de Lim­

pcza Pública,
AGOSTO _ 3.0 Trimestre de:

Imposto Predial e Taxa de Limpeza Pública. Imposto
S/A..t:os de Economia do MunicípiO.

SETEMBRO - 3.° Trimestre de:

mretnmc»tc da F!t\)rica ao Consumldcr

nun Saldanha. Marinho, 11

tererone 2041

13·10/6.1

15

LC'i:J Revista Luso-Brasileira
RE]';St.CTONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
'

;..l Vcndn o tere-iro número

VENDE-SE
G2 Uma. ('[1I'nl))])a FORD - ALEM.'\O, 1955 - PRG:ÇO

rfR Of'!ASTAO 011 TROCA-SE por cano pequeno,
• ,'á .. t.n :.;;10 vrccnec e enuta. 101.

A(';R0Nt':IMJrA. 30-!l.!G�
'-

302

- - - - - - - - - -I
nUNLOP I

os rnf'lll� nUNT.OP orerecem qualidade e rcaístêncta. \
; H.'\lNlIA DAR RH..:TCLE:TMJ _ Rua ccns. Marra. 1M \
1 - - - - - - - - - - - - - -I

RAIlIO ANITA GARIBALDI
647

:10

OH:!
:l])l"l'sC'nf:t no" dommgos às 12 horas o novo programa
naruc RFNrgTA DOMINICAL, numa produção de
/lIa rio F_1'rll(l1)(le.� Dias e apresentação de Borg�s Filho1557

Míníslériõ do T ra'balho e Prévidência
Social

Serviço de Aliment6�9_dil:Previ--
,

dência Social
Delegacia ReQional de San1a Catarina'

CONCURSOS PÚBLICOS
A n('ll'r,'ll('Í;l Regional do S .... t'S comunica aos int.eres·

sndO,� Qur. até o dia 16 de ouí.ubl'o, às 17 noras, acnam�,'IC'
alJPI·tas Insc.riçÕ{'s pal'a os concUl'SOS de ATENDENTE ('

SERVENTE, spndo ([IlC Quaisquer esclarecimentos serão
]1l"estados no horário de 14 às ]7 horas, it rua Fr:\nclsco
TOlf'ntino, 10 1'111 Flflrianópolis.

",nGAR V, DE1CIlllfANN'
'DF.f,F.GADO REGIONAL SUBSTITUTO

17-21 e 28/9 � lP-R/lO

PARTlCIPA(ÁO - N'ASCIMENto
José Bento e sra� d, Rosalina Luna. Ben�.
Partictpa\l, aos parentes c pessoas de sua amizade,

o nascimento de sua. filhinha BEATRIZ, ocorrido no

dia 26, 11:1 Maternidade Dr. Carlos Corrêa,

Florianópolis, 27 de Setembro de 1961.

-.:i:woaa::

CONTADOR - CHEfE DE ESCRITóRIO
necessita "A MODELAR"

Exige-se referencias

Infurmações no Escritório à
Rua. Traj,mo, 7 - 1.0 andar

GlNÁcio - CIENTIfiCO OU CLASSICO
Curso Ginasia'l e tColegial pelo 'Art 91

PróximOR exames em maio de 1962. Seja. você também
um futuro formando, preparando-se no INSTITUTO
O, PF,DRO II. Inicio de nova turma no próximo dia
5 de outnb!'O.

lnflJrmnçó('s à rua NI'l'Pu Ramos, 39 '- das 18,00
i'l.'i 1!),OO horas, dl:"triamome.

Imposto TerrlLorlal, -Imposlo S/Atos de Eeonomia ,.;. --,
do Município.

OOTUBRO - 4.0 Trlmest.re de:

1mpo&to S/Industria.. e Profissões _ Imposto de LI­

{'('nçn. _ S/Estnbeleolmentos COmercl!lls _ PubUcl­

dBd,... _ Aferição de Pesos e Medidas e T8XaIl de ..

J,[mpe7�'l PübUcn.. _ Imposto S/Atos de Ecot].omla
do Mun!ciplo.

NOVEMBRO _ '1.° Trlmpstrp. de:
nnllosto Prpdlal e Taxa de Llm.peza Pública. - Im­

posto S/Alos de F.conomIa. do Munieipio.
DEZEMBRO _ <1.0 Trimestre de:

CHEZINIIO, N�O!
CHE �1�Ol

A RAINHA DAS BIC1CLE

TAS; alem de \1111 compIs­
to servlr:o de reformas,
plntUl'aB, concertos, soldas,
conta tambl'm agora com

11m perfeito sorvIço de

VULCANlZAÇ'AO de pneus
e cllma.ras.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



II JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA
Hoje a "ouvenure" do gigantesco certame, com a realização do 'imponente desfile das delegações I

participen tes - .patro�os b �overnador Celso
Ramos e o Prefeito Oswaldo Machado - A campeã brasileira Ana Maria Beck conduzirá 10 archote simbólico dos Jogos - As modalidades e seus par­
ticipantes - Blumenau dará nota pitoresca - O novo 'estádio "Santa Catarina", sala de visita dos Jogos - O itinerário do desfile f-i Amanhã 'O

I 'início
dos jogos.
de um Brasil maIs forte.
As alunas do Instituto

de Educação terão Papel
importante ornamentado�o
com a graça e beleza êe
mulher ceterínense
I A seguir, precedida da

o desfile de abertura
dos Jogos Abertos sob a
criou t�Lção do CeI. rrcseu
Domingos Muniz, deverá
ser realizado às 19,30 ho·
ras de hoje obedecendo o

-:;eguinte percurso: Largo
Fagundes, Praça 15 de No­
vemcrc, Praça Getúlio Vai­
gas e Estádio da Policia

Militar, Q.Ue 'estarã, COn­

dignamente preparado pa
Ta receber tôdas as dele­
gações c componentes do
desrne. A colaboração das
bandas de músiCa da c'à-­
pttal, munes do Institulo
de Educação Dias Velho,
�olégi\) ccraçüc de Jesus
c Policia Milit-ar, cOnsti­
rutr-se-ú numa apoteose
que empolgará o v1brartte
uearne dos JOgos.

i Procederá a 'sua ncertu­
ra, uma alegoria criada e

cunfeccionada pelos iamo-
...-.iii

.(ampeonato
Comerciário

Prosseguirá domingo o

Campeonato comerciário de
Futebol, com o cotejo Meier
X Farmácia do Canto no

estádio do Figueirense, e

Flambrel'ia X Minerva no

Campo do Ypiranga. Have­
rá preliminar no campo do

Figueirense entre Jules Ri­
mct x Azes de Ouro pelo
f�ampeonato dps Grupos do
SESC.

sos artistas David Gevó!erd
e irmãos Mario e LUIz Xa­
vier. O_maravilhosO carro
.teeticamente iluminado e

doceradc de aneneíre fe­
lfi:, simboliza a juventude
esportiva e a eS.perança

Quadrangular de Grupos do SESC
Realisou-se no gramado

do Figueirense F. C., a a.e
partida entre as equipes do
ALVORADA X UNIDOS
completando a 2.0. rodad�.
Teve início às 8,15 horas,
cnde o Grupo Alvorada
venceu por 2xl.
As duas equipes agrada­

ram. plenament.e, tendo o
Alvorada apresentado me_

jhol' pradão de jogo, mas
seus atacantes não foram
.�ellzes nos arremates finais,
perdendo goals onde pode­
I'am terminar com um es­
core mais elevado.
Nilson marcou o tento de

honra aos 5 minutos para o

Unidos, ao cobrar uma fal­
ta violenta, sem oportuni­
dade de defesa para Pedro.
.Aos 11 minutos o zagueiro

JOGOS ABERTOS

Deixemos por uns dias as emoções despertada:;: pelas
'}atalhas futelllolistlcas, pelas proesas de Manoel dos San­
";os e pela façanha dos gemeos brasUeiros que nos Estados
Unidos foram buscar para o Brasil outro titulo mundial,
nua presenciarmos em nossa Capital um espetáculo inc­
Iito de grandiosidade e de organização: Os 2,os Jogos
\bertos de Santa Catarina. Nunca se viu a imprensa fa­
'�da e escrita da Canltal tão unida e coesa, dar tama­
nho apoio a uma causa, e tão grande cobertura, como a­

;ora. Talvez porque comungamos com dirigentes e atle­
as que intervirão na. colossal maratona esportiva dos
nesll10s :;:entÍlllentos. 'A luta que travaram os dIrigentes
ua CCO para que o publico ilhéu possa assistir a esta

Olimplada. é digna dos malares elogios, e não terá mesmo

comparação com qualquer l'ecorct que seja batido nas pro­
vas de atletismo. Em conjunto, dias e noites, revezavam­
se na. árdua tarefa de organização e planejamento, resol­
vendo com desembaraço e rapidez os casos difíceis que!
sempre aparecem, para testar Q capacidade de realização
dos que dirigem. Tinhamos todos a confiança na vitória
final da CCO, em boa hora instituida pela Comissão Mu­

nicipal de Esportes sob a Presidência do incnnsãvel Gene­
ral Vieira da Rosa. Falávamos, convictos de que, na época
marcada, nada estivesse faltando. Fazíamos grandes man�

chetes sôbre os Jogos Abertos, certos de que conosco luta­
vam e cooperavam S. Exa. o Governador do Estado e o

Prefeito Municipal, emprestando aos dirigentes da CCO

todo o apoio necessário, e todo o auxilio financeiro indis­

pensáveI à obra de tamanho vulto,

Alem de nós da imprensa esportiva, o grande ganha­
<ior é o publico esportiVO da Capital e do interior, que,
num espaço de dez dias, podeLa presenciar oito modalida­

des de 68.00rtes, com cerca de 600 aUetas. Veremos, isto é

erto, o que de melhor há no Estado, haja visto que cada
o participante formou a sua seleção, com base
ores elementos,

A »a.rtIc1pantes da �rande maratona esportiva,
àqueles qu evemos a realização dos 2.os JOIOS Aber-
t b:n�n a,. �Wt. da Capltfll

HcvilulJllLO, e aO! no,,;:;os votos de felicidades nas

.taíme não foi feliz rnarcan,
do um tento contra, onde

�O����!: �aeJ;::e,P:��
naldo aos 25 minutos con­

segui um tento em que da­
ria a vitória aos comanda­
dos do treinador Trajano.
As duas equipes flcaram

r:.ssim constituldas:
ALVORADA - Pedro no

1'I'0al, não texe grande tra­
balho - Na zaga, Cláudio
com altos e baixos, _ Nélio,
técnicamente bom _ A in_
t,ermediaria com: Acelom,
João com altos e baixos, c

José Ioi o garoto revelação,
o pequeno-polegar, foi o gi_
gante do Alvorada. _ Na
linha de frente, Rogério c
Cássio tiveram um bom tra_

ralho, - Ronaldo fêz o

tento da vltól'ia, foi o ata­
"ante que mais hnpressio_
:.,ou, Paulinho não esteve
em dia fez, finalmente Már­
cio, com altos e baixos.
UNIDOS - Vilmar no ar_

co, apresentou-se bem, fa­
zendo ótimas intervenções.
Na zaga, JaIme foi traldo
pela sorte fazendo um ten­
to contra - e Wanderlei,
:'Jão apareceu bem, - A in­
termediária com: tdson,
esteve Incorrlgivel, _ NU­
wn é o salva-vidas do Uni­

cIos, elemento categórica­
mente disciplinado, mos­

trou-se têcnicamente bem,
f' teve mél'itos em sêr o
mais perfeito do 22., _ Se­
guido por Hentique que pe_
'cou bastante. Na linha de
frente, Suélio e depois (Al­
talr), ambos tecnicamente
tracos, Sérgio lutou bastan_
1,e, juntamente com Arnol­
cio andaram bem, flnalmen
te Cícero e Jaime, os mais
fracos,
O árbil.ro {oi o Sr. Silva­

\10 Dias. - Auxiliares, HI­
iário Souza e Antônio SIl-
veira.

Escreveu -

Aldirio Simões de Jesus

Centenário de
Brusque x Unidos

_ -_ ....*.�.--... ' ..
i

banda de musica do 14.0 Os nOSS03 a(\,�,,-:l'�.�· lho; Doutor. waimoe de

!BC, as alunas áo 'Dcléglo 1'10,5 para a .gl�.r!a Oliveira, aecretane
.

da
!Cavação de J�sus; conduei- do, esporo.e e homa Saúde e nsaísteucía SOC1d:;
rão as bandeiras Nacícnut, de Santa Ca�arhla'c

.

"sennor Atilio Fon:f1.!\a,
do Estado e dos II Jogo>; do Brasil." Secretário da Agricuau:'a;
Abertos. Numa homena- A Comissão JUlgado:,'3, Doutor Jade M1.\:aH:,;;':!$.
gem .simpática à tocos- os do desfile: estar'i rccnúea- .secretario da Segurunça
attétas parüctpantes, apre da em Palanque armado Publica; Doutor Anuas
senjarêo uma alegoria con na uraca Gétillio' V�Ú·gali. GuaIberto, Secretário (!P.

duzlda velas próprias '1I.1u- lesp-eCi�mente montado Viação e Obras PúbEe3.�,;
nas o que dare um cunho para as autorio:ldes. Dr. Alcides Abreu, Se »e-

especial ao desflle:- -... COmissão Julgd.:loról. �c t,ário do POE; Prof. geaerre
, Logo após seguír-se-â o Carlos Alberto Carvalho do Blaske; Dr. DOmingos
grupo de autoridades res- DesfUe: Cap. :.te Fragãtã. Bezerra Trindade, Dh-etcr
ponsãvets Pela re::di..!:'l",á.) Armando, comauôaure do de Obras Publicas; UI'.

do srar-ee concieve espor- 5.0 D.N.: Coronel António Moacir aenvenutu, Diretor
ttvo. Sestn oPortunidade o de Lara mbas; cmt. ria da Escola Industria.; Das.
publico pOderá rende'. ho- PoUcia Mil1:ar do Estado; Alves Pedros<l, Pres do
menagem àqueleg que, com Coronel Domingos "'-J. Oos- Tribunal de Justiça;

-

De­
uedícav"} e abne!:,,8çàü tu- ta Lino Sobrinho: 'ren. Av, sembargador Pereir q óe
do fizeram para coU: gnr- Hamint Bonettí ; Prof. Melo, PreSo do Tl'\:Jana!
bo e simpatia ínccnrunuí- NelSOn Nunes, Chefe do R, Eleitoral·; Dr. E��l ... :!I�t
ver, ap,.I.1�.;e.:.) cnnr.Uzinl,;Q Cerimonial do PJiit�!O tio Pires, Preso Assemblê'.a Le­

,!bandeiras rustó!'icas e Govérno; SI'. Zufi ::\Iacha- gislativa; Sr. WaIClMIli'!r
placas aluzivas à tôja:; ai; do, c!'Qn1sta. soci.u (;c O Vieira, Preso d.a camara
delegações presentes aos EHtado. Municipal; i) J./3,qUlI1\
Jogos. Os oadete,i d�1 Fo- r:>oming�s de OliveIra, Ar-
licia. Militar destilarão no

OS PATRONOS DOS II cebispo Metropolitano; Dr.
mesmo GruPo ofel'ec('ndo JOGOS Jv,ão David f :rreu'iJ Lima,
maior brilho .e distinçãO SennOl' Cei'!.) Ram",!i, O:retor da F:l('ulda:le (�e
nesta fase d'O de.3fi'e. Governador do E:;:tado; ·I.')e- Di. elto; Preside lte da Ll-

I As delegaçoes do inte ����a������oe!e��' ���r �: ::f��a�I���r;�Il'�il����
��������l�r�ev�;�o o��:: cipal c!."!' F!orianopc!il<, Presidente do Club� D.�z�

Con ... ld;�do ele Honra: _
de Agôsto; PreSidente co

���t��p��:l:ria�a�� n����� DQutor A.:ec!.� Gnrioal'ii �!,����::�:e :aUt;:�; C!��::
ção em publico, alem do �ear7!�<l�0'J�.:�i�:té.riO de '1:'

sidente da FAse; Prl'�i-

i::nfa�·ss: :::���t:Çâ�b�; Ibm(>nl!�cll:; Esp�dals: �=:t� d�aF�j�·Sp;resi�l�e��;
(!onJunto. ����n::;;I;:�7;:, C��llll!l.Z_ da F.Ç F.; Prt':3t::entl! ci:\

dante do 5.° Distrit.o Na-

val; Senhor Doutet ele
Andrade, Vlce-GoVetllaO'1l' Chegou Adib
do Estado; Coronel Silv!o

��nt.�4�a ���n�;:ad:da��: .,
Massar

�adOl'es; Coronel A':Üo:1io O apitador numero um

de Lara Ribas, Comaatlan- do futebol de salão do Pa­
te da Polícia MUltar do mná ,convidado que foi pe­
Estado; Tenente Coronel lo C.C.O. aceitou de pronto
MarCelo Banefeira Ual:!, o convite, tendo chegado
Comandante do Destllca� anteontem a tarde, em a­

menta de- Base Aerea; S12'- 'lião da Tac-Cruzeiro do
Dhor Martinho CaUado Ju- . Sul.

.

njor, Secretario de' .Educa- O conhecido árbi�ro esta_
ção e Cultura; Senhor Ge· rá dirigindo os mais impor­
raldo Wfltl&e1, Secretirio Qa tantes jogos da modalidade
Fazenda; Dr. VanIa Fara- a se{em disputados pelo
co, Secretário do Traba- magno certame,

,Desfalques na equipe florianopolita­
na: Silvio J. dos Santos e �ubens

Santos .não participarão
Dois grande� desfalques

I

Cata.rlna. Falamos de Syl­
contará a equipe de Flo- via Juvencio dos Santos o
rlanópolls para a' grande fundista campeão e atual
maratona de jogos que terá l'ecordista do pedestrianis_
a enfrentar em disputa dos mo catarinense que com péII Jogos Abertos de Santa direito fraturado estará. au

sente dos jogos.

:Franco Conti e .Ivo
Ribeiro entre nós

O outro é Rubens Sanlos.
o vencedor da II Volta ao

Morro. estará também au­
sente de seu setor ou seja
o ciclismo. Portanto dois
grandes desfalques em nos­
sa representação _ Ciclis­
mo e A t1etismo, com Ru­
bens Santos e Sylvio Ju­
vencia dos Santos, respec­
tivamente,

F.C.D.U,; Presí.lenta . do C.
R, Desportos; t'residem.e
ela ACESC,
RELAÇÃO .DOS MUNICI­
PIOS PARTICIPANTES

(pOr llt!odalldade)
Basquetebol:

.

1 _ Florianópolis; 2 _

Brugque; 3 _ Blumenau;
4 _ .rcrnvtue: 5 - Sto.

Amaro; 6 _ Tubarão; '7
- Pôrto União; 8 - L'lleS,
Voleibol Masculino:
1 _ F1or:anónolis; - 2

Brusque; a - iUumena'l;
4 - .Jolnville; 5 -

.

aro.
Amaro; 6 _ Palhoça:' 7 _

Pôrto União; 8 - 'tubarão.
Voleibol Feminino:
1 - Florianópol1-;: 2 _

Brusque; - 3 Binmenau';
4 _ Jaraguá do Sul: fi _

Palhoça,
FutebOl (le Salão:
1 - Florlanôpoll;' 2 __

Brusque; 3 - Itajai; 4 -

Jaraguá do Sul; 5 .- Pa­

lhoça; 6 - Sto. Amaro;
7 - Tubarão: 3 _ Joinvil­

lei 9 - Criciuma; 10 _

Lajes,

AtIetbmo Mascu;!no'
1 _ Florianópolis; 2 _

Brusque; 3 _ G:-ic!umn: 4

Tubarão; 5 -- BluD1-:'nau;
6 _ Palhoça; 'j - S. Bpn
to do Sul.

Atletismo Femi]!l!lo:
1 - Flor,ianóp:}!!.�; 2 _

Brusque; 3 - Palho':;a; 4
_ Blumenau.
Tênis Masculina:
1 - Florianópclis: :! _

Brusque; 3 _ Itajai; 4 _

Blumenau; 5 - Joinville.
TenIs Feminino'
1 - Florianópolis; ::: _

Bru.sque; 3 - B'.ulllenÚIl.
Xadrêz:
I - Florianópoiis; � _

Torneio Início
Varzeano

No campo do América F,
C. de Barreiros, será reali­

zado domingo o Torneio
Inicio do Campeonato var­

"cano de futebol, ocasião
em que disputarão valioso

llronze, os seguintes con­

juntos: lnternacional, Oli­

valdo Cruz, Monte Castelo,
Saldanha da Gama, Amé­
l'Ica. F. C., Expresso Fpolis.,
HaIa de Fogo e Flamengo de

Capoeiras. O início está pre
visto pal'a treze horas.

Taça Brasil: Eli­
minado o ,Grêmio
pelo Palmeiras
Apesar de ter logrado al­

rançar um empate de IxI,
na noite de quarta-feira no

Estadia Municipal de Pa­

caembu, contra o Palmei­
!"as, o Grêmio, foi elimina­
do das dIsputas da III Taça
Brasil.

Chegarão hoje as delegações de
Tubarão e Pôrlo União

A deJegaçao de Flúria­
nópolís, encerra�.i. o desfi­
le por ser :patrocinl�dora.
Sera. uma apre!,cn tuçao
empoll?ant.e, com alçgo­
rias, bal�as e ludo q;;e o

esporte põde ofc1'2cer e,n

matéria de beleza c el\Pe­
táculo.

, A medida que o:> com­

$!onentes do desfile forem

entrando n'() Estâ.:lio, t;e­

rão encaminhados a'05 l'es­

o)ectivos lugares onde
aguardarão a chegdda do
Fogo SimbóliCO, QUe virá.

conduzido pela campc:'i.
brasileira de Tênis. .b a­

Maria Beck.
Os clarins tocarão a I'ua

chegada à marcha da vi­

tória, e ao mesmo te;nflo
sul;>lrão aos céus fogos tle

<a.rtlficlos Que nwna ar.o­
ieôt!ca profuzãQ de CÕ1'C,,;
lIumlnará feeriCamente to­
do o estádio e imediaçó,�s,
TermInada clássica vol­

ta em tõrno do estádiQ, o

lfaCho serã. depositado na

pira olímpica ao centro,
sob estridente aclamação
dQS atle�as e pUblico.
Proceder-se-a. em segui­

da, fi, solenidade de has­
teamento das bandeiras' e

canto do Hino Naclona!
com banda de musica.-
Em SegUida fará uso da

llalavra o sr. Prefeito da
Capital para declarar ini­
ciados os II JogOS Abel'los.
, Finalizando havera Q

(!Jâsslco juramento 005
IOtletns que será H'lo
_paUSadamente r;or um par­

Interessante partida de Iticlpan:e tlcS jogoS e ·re.
futebol ·travarão domingo petido púr todos os cole­
no campo do. Escola de A- gas com o braço �lto
prendizes MarInheiros, Cen estendido para frente,
tenário de Brusque F, C. da, "Juramos qu'ê vimos
cidade dos tecIdos e UnIdos I aos J�<; l\hertos
F. Clu�e do Estreito, fa�en_ de Santa c..<ttarina
do dma forma'lnterlÕ'!isnn- como ..!t)mpdir�,''!'e''
Ltl Intercâmbio lntCl'mUlli_ legai.'>, re'Jptitam:lo
cipal na várzea. os regulamentoa e

Os conhecidos árbitros
Franco Contl (Cacique) e

Ivo RibeIro, do Rio Grande
do Sul, aceitando o convite

que lhes foram formulados
pela Comissão Central Or�
ganlzadora do� II Jogos
Abertos de Santa Catarina,
aqui se encontram desde

quarta feira pela manhã .. A

noite do mesmo dia os dois
árbitros nacIonais, estlve-

Milionários x

Cerâmica
Em Palhoça, estarão se

defrontando Oeramlca local
X MlhonárlOs F, C. do Es-

.trelto, equipe varzennn que
vem brilhando, face aos

bons resultados que vem

eonsegulndo na várzea.

Bruaque; 3 ...,.. Ja'.'uguá UO
Sul; 4 - Rio do Sul: 5 -

Blumenau: 6 _ S, Bento
do. súr: 7 - J"açaba.
Ciclismo:
1 - FiorianóP(J:J�; 2 _

Brusqua; ;:, _ .Jaraguú '.!u

Sul; 4 - L&,!cs: .5 _ Blu-

menau; 6 _ Itajai.
Nataçã:J:
1 - Florianópolis; 1. _

Joinville; �� -- S:-l:S(l:.lW_

BLUMENAU DARÁ NOTA
(Cont. na 2U página)

Notícias de lôda
ii parle

RIO _ o c, R. Vasco da

Gama, enviou a S. Paulo o

Sr. Adriano Rodrigues, com
o intuito de manter conta­
to com altos dirigentes do

Grêmio, no sentido. da con­

tratação do avante GessI,
considerado excelente arti­
lheiro.

S. PAULO - O Santos F.

C. fez uma oferta de oito
milhões de Cruzeiros à Por
t uguesa de Desportos c

mais o avante Osvaldo em

troca do atacante Silvio . .É

provável a aceitação por
parte da lusa bandeirante.

RIO - Tambcm o .Amê­
rica F. C. que fez apagada.
<;ampanha no turno elimi­

natório, estâ a procura de
1 efol'ços. Para Minas Ge­
rais seguiu alto dirigente
americano, tentando a COll

tratação de Capeta, flUact"o
ao América Mineiro.

RIO - O Sr, Fa.del FadeI
que seguiu para. S. Paulo a

fim de participar do almo­

ço comemorativo ao aniveI'
sá rio do Corintians Paulis­

ta, aproveitará sua estadia
na capital paulista, a fim
de tentar um amistoso do
Flamengo com o Santos F.
C. no dia 15 de Novembro.

RIO - O campeonato ca­

rioca de futebol, terá se­

quencia sábado c domingo
com os seguintes jogos: Bo­
tafogo X Bangu domingo
no Maracanã, Vasco X

América, sábado a noite no

Macaranã, FlumInen�e X
Flamengo na Gávea e São
Cristóvão e Olaria em Fi­

gueira de Melo.

� - O Govcrnador de
E�tado do Rio, hO]1lellag��
rá na primeira quinzena dc

outubro, com um jantar, a.

todos os atletas brasileiros
que se sagraram campeões
mundiais em qualquer mo­
dalidade. Entre outros es­

tatito presentes. Os Irmãos
Smith (Vela), Maria Ester
Bueno (Tênis), Eder Jorre
(Box). Ademal' F. da Silva
(Atletismo), AbUio Couto,
Maria Lenk. e Manuel dos
Santos.

LISBOA - A Federação
Portuguesa aceitou a pro­
posta da CBD, de 5 milhões

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Grnttnba caiu mesmo nt', preterêncta e na simpa-

[ui a I:e Je2unna rata !.e!.ao, cam tia do povo. Poucos hoje em diu deixam ce comprar na

Gruttnha os arueos que são da sua especialidade. E a sua

especialidade cresceu. Aumentou. De um sortimento. li­
mnautssuno. n; ;nkio. hoje passou a ter quusí de tudo
no que tange fi roupas. Roupa') para senhoras, para me­

mnüs e meninos. Para homens. E também artigos de uti­
lidade doméstica: (.:01110 toalhas de mesa, toalhas de rosto
e banho. guardanapos, guemrcõcs de cama, nuarntcôcs
para copas, etc etc.

M"s o clogiáv-ci nu Grutin!m não é apenas 11 sua va-'
nectade de mercadortas. São principalmente os preços.
Preços de cooperação. Preços de servir o povo. Preços que
não visam hICI"()S. Danclo para a mnnutencáo cio corpo
de auxntcres e outras despesas menores já. basta.
AgOl'fl com a vinda do soru-ncnto ( e que é bem lindo)

a Orutmha passou a lima fase de amplo sucesso.r o seu

espace ('.�tá sempre super-lotado de rrcglle.�es.

o prazo de 20 dias
c: DOUTOR MI'.NOEL LOBAO MUNIZ DE QUEI­

R0Z. JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO. EM EXER­

('1('10 DA tOMARCA Dl': BIOUAÇú. ESTADO DE

SANTA CATAhINA NA FORMA D." LEI.

Faz saber nos que o presente edital virem OU dôlc

("f)nhirimcnto tiverem que. no dia vinte e nove (2V) cte

setembro, cio COITC't'\te ano, (1<; dez (10) horas a rrente

do Fortim costa comarca. o Oficial de Justiça deste

Julzo, trará público orcnõo de venda em leilão. p01" não
ir 1" huvldo ucunute na nrtrneir a praça de arrematação.

.I ::�:;!:t;�':::'(,I��n�n�:���o o�cI���·U�I��pe;�;�AS.R��i�C��O�
�. �:<(,cllli\'a flue lhe movêu o nANCJ DO BRASIL S. A.,
...-o 1(,1"I'('n,) III «oreco 1"1n as seguintes medidas e eon­

froll!I\('.-'1 . Um 'terreno suuaoo no lugar Mono da Boa

V!:.la. (li! It eh sede deste Município, com a área de
duvr-nto • f' on'l' mil e qntnhontos e oito metros qundrn­
(\lJS 1211 50? "n '�!, fa�f>nd() rr-nte em terras- de Mnuri-

c; m- ano e (IHa:"> de nordetros de João ztmmer.

mnnn (' runoos na cncnoeirc extremando ao Sul em

terras cios dltos her-deiros de João ztmmermann e ao

tcortc em ter-as de João Francísco de Andrade. devtda-.
Hlenl e t rnnscrtto no Rrvnsí.ro de Imóvcís desta comer­

en. sob número 6.816 o que foi ovanado por oitenta

mH (·'·'I"lelrf).� IcrS 80.000.001. E pam que chegue ao

remhrrimento cle quem interessar possa, é expedido o

!l)"{'sente' edita! de seg-unda p,'aGa (leilão). com o prazo
(Ie vinte 1;10) (lias, que seLa publicado e afixado no

i?oJ"um desta Com�rca. Dado e passado nesta Cidade ele

m'!\1;H'Ú, aos Vinle dins do m,;s de agôsto do ano de mll

novr:'('ntros � scssenta e um. �\1 (u,>;:..1 PIO ROM/i_O DE

FAlHA. ES('!"eveIÜf' Jural11cn�: do, no impedimento oca­

f;jona\ do r.srl·!v5.o. o dalilogr"j"f'i e snbscre\'i.

RI"U:lrú. 21 de agosto de :!J61.

(A�.�in:ldoJ MANOEL LOSAO MUNIZ DE QUEIROZ-
Juiz (,e Direito Substituto.

Confpr(' rom o ori'>"lnal a�ixado no Fortim desta Co-

O E!>trcvcnte: PI.) ROMÃO DE FARiA

_____ ._ Conceição 18.30 horas
\

Asilo de Mendír-tdade - 6 - '1.30 horas
A.s110 de Orfâs 6.30 - a hora..s

Nossa Senhora do Parto - 8.00 horas
Saco dos LIOlõ€'S - 7.30 horas

José Mcndes - 8,00 horas

Menino Deus - 5.30 - 8 horas

Monte Serrat - 19,00 horas

Prainha __ 19,00 horas.

HORARIO DE MISSAS NO ESTREITO

6,00 horas- Capela Bom .resús
7.00 horas: rarejn N. Snrn. de Fâtlma
8.30 horas: Igl"eja N. Snm. (Ie Fátima
V.30 horas: Igreja N. Snra. de Fátima

19,00 horali: Igreja N. Snn. de Fátima
18,00 horas: Cupela de Coqueiros'
,10,00 hOras: 1.0 e 3.0 domingo de mês

Capela de Serraria
10,00 hOra.':!: 2.0 c 4.0·domingo do mês:.

Capela de Capoeirus
19.00 horas: 1.0. e 2.° domin';l"os do mês:

Capcla de Itaguaçú
1!l.00 horas: 2,° c 4.° domin�m do mês:

A PCPUL RISSIMA GRUTlNHA EM
PLENO SUCESSO

.��

t Missa de 7" dia
SR. IALBINO JOÃO ESTEVÃO

E$PÔSU, filhos, irmãos, genro e netos do mesquecívet
�I'. Albino João Estevão, valem-se oeste meio pura ex­

remar os seus mais profundos agradecimentos a todos

QUC. de (!ualquer modo cone01'l'cram para minorar-lhes a

<lór no doloroso transe porque tfv�rám que passar.
Out.rosslm nproveitam o ensejo para convidar aos pa­

rentes e pessõas ele SUl.'; relações, pam a missa de 7.° dia

f.jUC em sufl'úgiO de sua bonissima alma, mandarão rezar

no pniximo dia 30, às 7,30 horns, na capela de S. João

Batista IC:l.P0elras).
A todos qnf' comparecerem 11 êste ato de fé cristã, an_

teeip,ldnme�;te. :lJ,trnd(,cf'm.

CARLOS r-C'::!!C.!1i: S, A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

. RELATÓRIO DA- DIRETORIA
2 ...1;;,0I"e5 aCI(;IlI�tas, \

Cun�prindo di�posições legais e estatutárias. temos o prazer de apresen­
tar a Vv. S1-i., l:ara aprovação, O Balal1�o Geral, a ConLa de Lucros e Perdas e o
P;II"�('{'I' do Conselho }<'iscal, cOl"t"espondf'nt.es ao cxel",:i\ io soc!.'11 encerrado em 30
..it- Junho Ot i!Hd.

<;('ntir-no�-(>mos hOl1raclos em aC"rrsrentar
i11lfll1l'eJn nr(·rss!i.rj".� .

. .. I "HH)!)"lis .....
:10 (lI' junho di' '!"!I(;!

1\ --rnTIí.;'mn r i\
-

ATIVO
nALANço

Imo/lili_(lflo
l!l)()"i

/)i,Jnllirel

cnl�;'a�:�:il�;�('da {'or .c',tc .: rm Banros .

MI' (j'.J"i·l�

M.\ . .;rin rrim,l

l)"v,'{luJ"('s
1\1'()(' nonu� de Guerra (' Anóljccs
(;""i mo F('(I{'rul-Adidoll.1I--Lei 1474
(Ih ·J'�a('õr.s Rcaparelhnmf'r,�o E(,onümko
Il;VI'j"'llS Contas '

CI)I/IJl(,II.�(t['áo
Af'{,f', ('lWt'Íollndas

PASSIVO

Nao exlgivel
Capital
Reserva

.

!i'undo para depreciação de imôveis .

Fundo pnra Contns Duvidosas .

Fundo J):l!"a ObrigaGões Trnbalhistas .

E.tlgil'cl
C::-f'dore.<,

Uiv !"sas Contas ..

Compensaçiio
CUIH'ào da- Diretoria .

Salelo à dispO�lção da A�sembléia .

Florinnópolis, 30 de junho de 1961
Acelon Dário de Souza,
Rudolfo Srheidemantel
Roclolfo Weickert,

'

Joã::l Eduardo Moritz,
Carlos Heinz Buechlel"
Otto Ricllter,

'

HC'ilor de Souza Lima,

{1ll�I'O� l'�cl:ll'er.il1lenhJs (ine

G F. R A L

<13.599.979.50

8.204.963.40

139.74B.717,80
'i.801.0V4,50 144.549.812,30

275.602.421,60
:i.035.251,40
1.239.807,80

63.000,00
I·J.877.460,30 442.367.753,40

....... @1 160.000,00

CR� 494.332.696,30

110.000.000,00
;;3.407.228,90
2.620.576,80
i7.500.000,00
12.VOO.000,00 206.4�7.805,70

253.085.508,40
!9.367.273,20 272.452.781,60

160.000,00
15.292,10V,00

CRS

Direttor-Pl"esidente
Diretor-vlce-.prcsldemte
Dic'elor-J);el'cnte
Diretor

Diretor

DirrtoJ'

Técnico em contabilidade

reg. no C.R.C. sob n.o 003V

PARECER DO CONSELHO FISCAt�'
Os a�ai)(o a�inados, membros do Conselho Fiscal da "Carlos Hoepcke

S. A. C�mcJ"cl� e Industri.a", tendo procedido no exame dos livros e papéis, ba­
Inn�o, mv�ntl'!"lO e demaiS documentos, especialmente dos negóciOS c operações
'Iol('ml�, l'prl"'rcntC's ao exercicio encenado cm trinta dI' junho de mil novecentos

t'. seS�f'nLa C um. �eclal"am ter achado tuelo rm perf€'itn ordem, clareza e I'cgula­
mlnel€'. pelo qlle sao de parecer sejam aprovados pelo, senhorcs acionistas, o ba­
)ll!lÇO, contll,� (' demnl� atos da gestio prat.�fld\).'; Pf'l.l Dlretorln d..'l Socledncte.

Florirnópolis. 2 de agôsto dI' 1001

r" �p. �.�� �.��� :",; '�T,�I�loI,T.I,

HORARIOS DE MISSA
cntedrat _ 6 _ 7 _ 8,30 - 9,'::.1 -.10 _ 19 horas

S, s'ranctsco - 7 - 8,30- 19 l.1.Jràs
ootégtc cntannense - 4,30 - ;j - 5,45 - 6,30 - 7,30 -

8,30 - 18,00 horas.
'

,

Rosário - às IV,OO horas
São Sebastião i'ls 6,30 horas
sôo Lltl� - 6 8 - 10,00 »oras

Capela de Barreiros.

CINECLUBE DE FLORIANÓPOLIS
Pl'ogramac:'ão para setEmbro e outubro dt"' 1961

DTA 25.!l "A TRAPAÇA" Dir. Federleo Fellini
DI!\. 3.11) "ROMANCE NA ITALIA"
DIA 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clnssico J:ljlon6s

plA 17.10 "CRISTO PROIBIDO"

rIA 2·' 10 "ONnE A VmA C()MECA'_'.... _

VENDE·SE
Uma canôa bordada. Vêr e Tratar na praia do

Abrl�o (!(' �f'nor!,�. ('om o Sr. Alfrt'do Alonso.

PROCURA·SE (OSINHE!RA
FumJU3 tlc_1.wlQ 1)rfJ(·\II·:J. unH.... cosin_h�lra para o trh<ial

di:"uio. Dá-SI' J)l"cfeJ'el1eia a {iUem dorme no em:pI'6go.
Ordenado rrS 4.000.00. _ FaVal' não se apresentar se não

satisfizer as exigências. _ Tr[l.tar na Av. Mauro Ra­

mos, 129, ciurantC' o dia todo.

FLAMENGO ESPORTE CLUBE
A Dil'eloria (\41 FLAMI;:NGO ESPORTE CLUBE, tem

a gratu satl.sfação de convidar seus associados e Exma.

Família, para o baile :J. '!'cullz::tr-se dlR. 30 de sf'tt"mbro

f'tltll IniciO às 22 horas.

Ap(HI o mesmo hav('r:í. õlllbus para o centro (Fpolls).
CAPOF.TRAR.

Conccrrêncta Pública n.c 11

senhor Secretário:
A comísaão Central de

cor-pras. tnstttutda pelo
nccrcto n.o 26 - 05 - 61/
113. atendendo as díspovi-

cõos balxndna por V. zxcra
rm Portarta u.c 169, de 15

(II' junho do corrente ano,

rountu-sc din 13 do correu

te mês, ii,'! 15,00 horas, na
séde d o Serviço de Písea­
;i'l.nçtio da Fazenda, parn
upreclar' c julgar as pro­
postas apresentadas à oon,
f'otrêncla. Publica n.v 11

que se destln� a adqulrtr
n-áqntnns de escrever e so

mal' para orrcsouro do Roo:

taco.
comuareccrnm :\ oonco­

} ceneta Públíea as segun­
tcs firmas:

0.1 REMINQTON RANO
1'0 BRASiL S/A.

\J I PEREIRA OLIVEIRA

& ClA.

C1· MACHADO & CIA.

<YAi COM. ·A.G:€�CIAS.
': TNA DE VEI" aLOS S/A,
(II A(";tNCIA PLANAL­

e)' CARVArJRO & AS­

�."UMPGAO.
fr CASA ELíANJ.o;.
A CQlm�ii.() . Central de

Compras, tendo presente
v quadro anexo, apresenta
:-: V. Excla.' �s conclusões
a que l'hegou:

1
.

10 (dez) mâquinas
de escreveç rom 100 a 120

('$paços.
No f'xáme das. propostas

�,presentadas para o for­

l'C!Cimf'nto. achlla. a gamn­
são constntou que o mel­

hor pl'eço roi o d n firma

AgénCin. Planaltinn de Ve­

iculas S/A. que c, tau :1

n�:l'lt>ma "ZETA" ao lJrc�o
oe Cr!:; 39.500.00 por tmiClfl.

(JI', éOÚl timn' 'bonifie:tçáo

de CrS 3.000,(}". Eptr{,�i1.n­
to, a fI�ma eOI"'�ol'l"ente

não fpz consta']' de .sua pro

]\o.�ta ncnhuma rcferên­
dll fi J);:-r.raniia f' :.Issistên­
cia técniea. faLores que es

tn Comlssfw eon.�ldNa im�

portantes quando sc trata,
cc fornC'clmellt,o de máqul­
)las, I'JUI'J' de esrrcvc,r. quer
de ralental' Ou de �'oll1ar.
Enteilde, pois, esta Co­

miss5.o que, no caso do for­
reelruento acima.,· a Comis.

tta C a asslsttl1cla. técnica
reprcsentam substancial

vanl,lpem que innueffi dc­

C'lslvamente no preço uni­

tário de vez que ao compra_
dor, net;la espécIe de mer­

cndol'la, é normal o comum

os firmas vend('dtlrns ofc-

i ecerem àquelas vantagens,
_ai não ocorreu com n eco

corrente .

Dai. esta Comissão opina
� ela acutstcão de 10 (dez'

méqumns do escrever com

l�LI espaços das seguinte,
fírmn ...;:

1) RÊMINGTON RAND
DO BRASIL S/A.
5 tctncc) máquinas de
escrever marca RF.MIN
OTON·modc!o DL-B-l,
com 120 esnncos r-m ti­

pos paícn.
2) MACHADO & CIA.
COM. E AGENCIAS.

!> t ctnco t máquínas de

-verever marca REMIr-"

OTON RAND, carro

"B" com l20 espaços
com tipos parca. com

tabulador simples.
TI _ 10 (dez) máqui­
nas de somar, manual,
a' é !)V milhões.

Conforme se pode \ '1':'

ncar no quadro deruon rft_

uvo. em anexo, a melhor

proposta para o roruoct­
mente acima foi apre cn­

tuda pela. ruma PC} 'ira

&- cra.. (p1e cotou o prece
cC CI'S 53. V50,00 por unlda­

(le para as máquinas mar­

La Everest.

Entretanto, a própria con

corrente oferece uma mú­

Quina ele somar elétrlc;1 _

Put"l'Oughs Ten Key - J _

281, que snUsfal, plena­
mente as exl�ências do ('di­

taI, pelo preço d(' Cr$
'19.400.00.
Daí. esta Comissão con-

:;iderandO ser filaiS vanta­

'oso e conveniente para o

Serviço a que se destinam

; ..quelas m:"Jquln:l,S, a. utill­

za.(:iio de máquinas €'lêtl'i­

(""as, opinamos pela aQuisl­
dia de lO (dez) m{r.quinas
'ornadoras Burroullhs Ten

](ry. J-281. com e[lpacidade
p:na !)!) milhõ('s de crUl-ol­

ros, tolalmente clé-triea,

etc., da firma Prreita. Oli­

veira. & Cia ..

São cstas Senhor Secre­

tár\o::l.S conclusa... I!a que

chegou a Comissão Centl'a1
de Comp1"a�, respeito 11. Con

corr0ncl:-r. Pública 11.0 11,
(!It(·, ,'ln tuml)r.,n('lÜi) as

der.crminncócs eoutld:l.� na

Pmf.!l.ria n.o 169, de 15 dfl

Junho de H)61, leva à cl('­

'.'ada consldera�rlo ril"' V.

!!.xcla.,

F'lorianópolls, 13 de sf'­

icmbro de 1961.

llel1Tiquc Arruda Ramos
Presidente

Rltbens Victor d(' S!lm

Membro

Alfredo Russi

M;€'wbl'O

.. TEUlAS. TlfOLCS ::c
CAI. E AREIA

IRMÃOS B;T[NCOURT
''''s ..... o,,�6 . fO"l "0'
",nIc.o IlfP6�"o PA".'" .. ,

Funcionamento perfeito. durabilidade excepcional, qualidade
comprovado '"

* Eis os Irês fatares dI!' goronlio qu� os Motores Arno r�presenlom poro ,c

c;on�umidor.

* o.s Molares Arno sôo rigorosamente conlrolodos pelo Sistema C, I, Q.• Con·
trôle Integral rie Quolidode, o único que assegura perfeição rnáximo no

_ produção em série.

'. "fJ\'--�
·

;.�à�··<--"l!\. ,

,

-

-

,.@
ARNOSA

-----,.

I VENCEU! ! ! I
I A Rainha das Bicicletas, I
venceu a guerra contra I

! os' preços altos. _ Rua:
) CJl.tlsélheiro Mafra, 154
! 9NEU, c Camaras de
1 qualidq.de. só DUNLOP
,
- Rr<h}hf[ das Bicicletas,

I Rua: Cone:;�bel<'O Mafrã,

"

Sem Compromi$SO
, Ante.<' te fazer suas

I compras de peç,s para
I I�!clcletas, VIsite 'J,

! Rainha das BIClcle!.as
; - Rua: Conselheiro
,-------

S�BOR0801
80 CAFE ZITO

* Motores Irifá$Ícas até 300 H P

* Molares poro mc;Íquinos de costuro

INDÚSTRI4 E COMÉRCIO
.

-.

;1

* Motores especiais

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS:

MEYER & elA.
�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Máqutnns e equipes de ooerártos da DOP trabalham intn·

�C I d A M Rterruptemecte no calçamento da Avenida Mauro Ramos � a ç t 'd '

tica�:�Ct�Oi:�::��v:�:�::Sq�:l�:;�t��q:=:��:a�rd�:� ame� o a
.

vem a auro amos
ncuitenôc o trafego para os que necessítavam usar aque- � nov? prédio onde funcln- troca, o Esta�o reauaarte, Pl·.efeltur�, pouco ou na:!l dasse atacar as obras <:c
la via pública. E com bom tempo, a poeira tudo encobria. � n�ra o InstilU�O d.c E�uc�� para o munlcipío, uma s!" fOI objetivado. calçamento ca Av. Mauro

O calçamento era, portanto, velha rervíndtcecêc do.._· ��� o d:XIS:l��an���h�aJi: rre de obras e bentetto :

���:�o:,eJ�;O��aça XV,
morador�s daquela zona. E o proble�a vinha se esten- �tendia à população em Assinado 'O contrato, a rettfícacâo (te pequeno
dendo ha an�s, sem merecer a �ten,�ao, dos poderes com- ldade escalar, o Governo cuja cópia lá se encontra treého em frente à c-ite­
j-ctentes, muito embora a solução ja ttvesse sIdo encon- de então, da UDN, fel� um na Prefeitura e Que ítve- dral e!l Construção do

trad;�ora, o Governador Celso Ramos, determinou que os
acôrdo com a Prefeitura mos, em outra ocasião, l'rêdio onde se encontra

trabalhos rôssem atacados com decisão e concluídos no
jMunicipal. oportunidade de divul�a)", o Bar Gato Preto, E :ftrr soo

iEla, a Prefeitura, lhe o oovêruo co Estado de'-l 00 resto não m�s se
cedei-Ia o terreno onoe os inicio aog trabalhoS.. de pensou.
edífícícs do novo instltu:o cOllstruçao do Inatitmo. Do Mir.mlar, por exerr ..

Julgam{)!o\ de Interesse, dos ao llroblema da A'J. estão sendo erguidos (na Mas do resto Que l�e com, pIO, tendo se, dia a din,

rl�:�:lh:o;;e�;�e���J:lee� �a�:r:a�:�::�â!. o porque Praça Oen. Os<\l'lo) c, em petíu fazer, a parte nove a :�a�:f���.����, �:U;leve����
ritmo acelerado, reiem· , Quando se tornou ne- ,. cieiro pardeíro, infecto
Ibrar alguns aspectos liga' Fessária a construção do Foi preciso cue o aluai gt1 ..

vêrno dete[lmina:;se a re­

forma.
Da avcnídu Mauro Ro

mos, nem se falava, É pre­
ciso porém aeen tuer Que.

de acôrdo com o tal con

t.rato assinada, o Governo

do Est.ado SC compromeüa
a entregar as obras e ben

feitorias até fins de 1958.

Nem Iniciadas foram.
O mesmo aconteceu co.u

todo o restante do com­

Jll'omisso.
Foi precisa oue o atual

govêrno viesse ao enco1'­

tro dos interesses do nic­
nícíplo e das Teivlndica.�
ÇõeH dos residentes próxí­
mo àoueto u-ecnc. E rnan-

7

menor prazo de tempo possível,

PRESIDENTE DO CONSELHO
NACIONAL DA CNEG

Desde que foi instltnlda. "Agradeço ilustre Gover­

a Campanha Nacional de nadar e excelentisímc amí­

Educandários Gratuitos, o go grande colaboração
Governador Celso Ramos prestada campanh,tL Na­

t em dado o apoio neceseé-
rio aqui em nosso Estado. cional Educandário Ora-

A esse respeito recebeu o tuttcs. Saudações deputado
Chefe do Executivo Catarl- Oullhermlno de ouveíre.
nensc do více-srestdentc vice-presidente do conse­

rio Conselho Nacional da lho Nacional da Campanha
CNEG o seguinte despacho Nacional de Educandários

telegráfico: Gratuitos,

o ESTADO
O "AlS MTlell DIAIIO Df. SANTA CATARIAA

FLORIA.�v� .......... '" \ ............... .: " .... " ':'01 UI: ""'ul:.. ibrc de 1961

o GoYerna�or Celso Ramos
e o funcionalismo esta�ual

...._......__ .._,

• i
, Estão dentro do seu pap�l os jomaüstaa da OPOSi-,
, ;!�'a�u:a���� :����::l���(:���l�:t:d�,a�Ca�:��S:bO��.
III vernador Celso Ramos de haver feito demissões em'
, massa, cerseguínco modesto.s funcionários públicos, A.
, balela, porém, não vem surttndo efeito, porque não há

, quem não esteja ao par da serenidade com que, pbe-'
decendo aos próprios pendores humanos, o honrado,

!;ti onere do Executivo )!;",tadual recompõe os quadros do.

• funcionalismo, que foram tumul.tuados intenclonal-"

-, mente netu admíulatraçác anterior. Está evidenCiadO'
que o 'intuito do gcvêrno cassado era mesmo desorga-.

• ;��a:�,o�aSrC:����:���:d�a��ã�n�:�;:e::sce�:ar��:��', é que superlotou repartições, nomeando gente indis-'
• crimlnadamente para carges que nem existiam legal�.
• mente e sobrecarregando os onus do Estado por tódas

,
as formas, Inclusive aposentando, promovendo, aumen�,
tando salários pagando seguros adiantadamente,

, •
" nls� c:��o���t�feJ�:p�â;:q�::s;:i:��ci��.� interê�cs de S�lO, terra, nem perceb_em que subsUmam'
" P. Inteligência do povo, quando arrazoam de modo a.
• Implicitamente jogar com a boa fé dos que teria111 sido

• diretamente plocjudlcados pelos seus atos de jrrespon�'
sabUidade. Assim é que, se houve funcionários exone-'

11 rados foi porque a sua nomeação não se revestira das.
• garantias que a lei assegura aos atos legitimos. Esses

,
funcionádo::i Incorreram 11a distração d.e contiar err'

• ��:n:n��:�r�c:oag��:::: :�:�:�I�:r:�:�I;: �:nr���'
� lonsabllidades dos destinai> estaàuais em janeiro de'

• 961. Foram vitimas dum equivoco de que já estavam.

r! ibertos os que, nas urnas da outubro último, pronun-:
f laram o seu veredltum pata a mudança da situação. li'

No entanto, o Governadol· Celso Ramos, ainda con-,

;��:'a;a�� �I�S���Ool:���� :ssfvre�b�::ad::e�oC!�_
do� que �e deixaram engodar pelOS que vinham com-'
prometendo a. economia do Estado. Sem indagar de,
�redo politico de cada funcionârio, cuja situação era;ilr Irregular, o que fez o novo Governador foi legalizar­
Jle a condição de servidor publico, dando-lhe seguran�,I ça legal, rJ,cntro das possibilidades reais e das necessi-.
dades do serviço estadual. ...

!lOS :e�� �I:���:s�n�oe s�sq���:�i!�g:sJ�l�e��:�·������:'
J teriam rceorrido à Justiça, cujas decisões sempre quc_
f }: roferidas, o Governador Celso Ramos tem acolhidO'
t1 com�s�:�:�, portanto ,o seu vocabulárío de impropé-'
fi rIos os adversários sist.emáticos do Governador; nun�_
J1 ca poderão, a despeito dl&;o ,impedir que os fatos ai,
ti :o�:;����mq�� ot���h�rS��I:!o��:��a:�:o:�·:t!:;�,
� seguidor de modcstos funcIonários e trabalhadores"

JJ �;�a�: �oon�::��, ã���Oh�n�::��b��� :e co;:��:�.
� sempre grangear, entre os seus concidadãos, cada vez_
� maior estima c' respeito.. ,
• t�m�n�u� �:�a;:�:e�:bt����t�ç��n:�:al�:�a�oe::=.
� cente, como essa que o lcvou a decretar, ainda há'
51 ��U���i:�:Ss��v::ra�;e;��se�t:��::'e:�j:: dep�:i�::t�:.
II "Vinham acumulando sem dcspatho. Chegando o mo-'
JI menta de tomar cléncla delas, o ?,overnador CelSO,
, :::0:' :�����na:��I;:��di��ç�::nl�����:a:' �:: :s�!�!�.

o d_dmento que assegurou, antantos ex-funcloná-'
IJ rios cheios de bons serviços ao Estado, o prémiO a tlue,
"ri tlnh��d�����·ú:;Sf' � que nito se !>Odcrão ocultul'. nem'
tJt,xU'illtt,·. E :;H.U de,; �uc fal«.ll1 alto dos méritos � pro-'

..._..'"",..' __ ..
_ (�t:[!:�':'Cl= .:t:u�!. "-'�_ �Jl'

Medida de grande alcance, velho anseio dos residentes
naquela zona, o caccmemo da Av, Mauro Ramos vere
saldar antigo compromisso do sovemo udenista.

Nêste flagrante. vemos operúríos do DOP colocando os

tubos que canalizarão a água dos morros.

Monstruoso Crime
Em U R U B I C I
URUBICI _ (E) - Fo­

:-ilID assassInados no dia 2
lia carente mês, em Rio da
Anta, o cidadão Juvino
Custódio Perelm e seu fl­

lho Ivo Pereira. O crime
revestiu-se de barbarismo

Direção Nacional
do SANDU
RIO, 28 (V.A.) _ Inror­

nm..se nos circulas po1iti�
cos e previdenCiários 10-

�:�a���e:J;�:ro r:�li�����
delegado regional do SAN­
DU do Rio Grande do Sul

di', Lauro Frelta� vaUd
DoI'nelles objetivando le�
va lo a aCeitar a direç'lo
nacional daquele Ol'gão, Foi
mesmo a reportagem infor�
mada de que o dr. Laura
Freitas Valle DorneIes es�

teve recentemente em Bra

silia� a chamado, onde Ilhe

teria sido oferecido aquele
�dto pôstO da administra'
ção federal. Por outro hr

<lo, o dr. Laura Frenaól
Valle Dornelles conta com

O apoio da União Ni!c!f)­
nal dos Servidore:; do

SANOU, tendo mesmo I e

cebido expediente do pre,
sidente daquele orgão de

classe, dr. Homero Tl"i'lO::',�
de, em que lhe é formula­

do um apêlo para que

aceite a direção naCiOI)d
do SANDU.

sem precedentes em todo
o município, pois os assas1
�1Il0S, Gregório Matias
Kuhnen e seus qua�ro fi­

lhos, não satisfeitos em

terem prostrado suas víti­
mas a tiros de revólver,
desferiram-lhes várias Ca­
('adas pàra, finalmente
num arremaLe de selvage�
ria, cortarem os infelizes a

machado .

A Polícia movimentou'-se
E. auxiliada pelo Br. Fran­
cisco Thives de Souza con­

seguiu prender os autores
ao pavoroso crikie.
O que mais impressiona

t o motivo do crime: De­
!<acelto sobre divisa de
terras confina�tes.

DESIGNADA
,
COMISSAO'
Os engenheiros

TASSO, Luiz Procópio Go­

lHes e ainda o engenheiro
geógrafa BrauHo Jacqut!s

Dias, foram designados
1Jelo sr. Celso Ramos, go­
\ ernador do Estado, para
<-m comissão, procederem a.

mediç'ão geral dos servi­

cos já execut.ados da Es­

�rada SUBIDA-LONTRAS E

BARACATINGA-BR2 do

Plano de Obras e Equipa­
mentos, apresentando o

respectivo relatório.

Aviso
BANCO AGRl'COLA MERCANTIL S. A. com séde em

p, Alegre, avisa aos interessados que a partir do dia 2

df' outubro próximo colocará a disposição do publi,cO,
determinado número de ai:!ões do aumento de capital
gue vem je proeessando,
Malares ini"onl\:ll,õcS, na F'ililll elo {l:;labeJecimcnto..
sita a ru_e. Tl'ajano, 16 ncst;t capital,

20-30-1.0_10/61

(omis�ão
Apurará

Causa do
Acidente

...
Foi nomeada pelo Minis­

tro da Aeronáutica uma

comissão especial com o

lIto de apurar as causas do

acidente que ocorreu com

O avião Caravelle que con­

duzia o Governador nneo­

la da Guanabara para Bra ;

!,íliu.
Como se sabe o avião

Incendiou-se quando ator­
:'<1. va no aeroporto da ca­

pltal da República. Seus

tripulantes e passageiros,
entre êtes o Governador
Leonel Brizola, nada so-

rreram.

Viajavam no aparelho
atém do Governador gaú­
cho e sua esposa vários
!11lnistros e numerosas per­
wnalidades.

Ramos, bem como re�ifi­

cação e cnnalízaçác das

águas que desce::n dos

morros,
E é assim que, maiS uma

vez, Q Governauor '::el"l)
Rimos vem saldar vel�os
compromissos delx.1dos
pcndentes pelo governo
uaemste que o unrea-eoeu.

e:qllipe de operários da DOr traoomommnuemunon-ente preparanác o rerrenc.
abrindo valas para a instalação dos tubos que canalizarão a água que desce dos'

morros, antes de iniciado o lraballu' de calçamento,

Fidel Prepara invasão
contra o Panamá

CICADE DO PANA�.l·.,
29 (A.P,) - O comite 1';1.:.11
da Frente Revcluclun-u-ia
De;..Tlocrática de L:-::t:...;,)S

Abonadas ,as Faltas dos ,Ser!idores

cuballos, informou que e,.­

tão sendo cumpletaúos 0$

preParativos para a resr..

zaç50 oe nova inV"i<àe;
contra " pallllmá, i)r�Cl·�

dente de Cuba. As inf .. lm.<�
ções são a�ribuida5 :\ fon'

tes clandestina<;, O cc·':.';
nicado afirma Que o

um !l�OVÜllCI1tO :-ubvcrl>ivl
interno, neconte-,« qUI!

}lm<l fôrça invasora cuo.i­

na desemb,lrcoU na t'<ln..l·

mã. em abril de 1059, 1 ('

tém, terminou rendendo-se
â Guarda N:lci9nal. na 'PG-..
voação chamada Mombr.c
de Dias. na. Col<ln do Atl��
tico, aPô:; mediação rI,1 Oi

ganuação dos Estada!'
Americanos. AClucla illV;I­
!<ão coincidiu com o lcvan�

te re\'olucionário nas mon°
tHnhas TllLe, provincia (II'
DOlvaraguas,' o qual tum·
bém foi rápld,llnente ;;u�
iocado,

O Chefe do Executivo

CaLarlnense assinou ato a­

bonando as faltas dos ser�

·,'jdores publicas que, na

(jualidade de jornalistas,
comprovarem sua pal'tici-

pação no IX Congresso de IlTIllnisla panamenllo ,1r,­

Jornalistas, ontem, encer- {Ires Cantilo. QUI' se C;:l:,­
rado e que teve lugar em bcleceu em Cuba dCrJo'. .; U'i
Nova Friburgo, Estado do vitôria de Fidel Castro, {vi
Rio. tl·elllado na }'chcco-Eslevi'

qula, para dirig"ir' Co':;· 'fól"
ÇUg jnvasoras. O cOl11tmi­
(lado acrescentou que II í'F
vasão sl.!ria secllndad:i I.'.;r

NOVA REINIAO NO SÁBADO '

�
NOVA IORQUE, 28 (A, P.' - o secretario de Estado

Dean Rusk e o chanceler soviético Andrei Gromyko con�

ferenciaram durantc quatro horas, djscutindo a siLuaçilO
de Berlim, tendo anunciado que irão reunir-se novamen­

te no sabaGo. Rusk, ao deixa!" a sédé da delegação sovic­
Uca em Park Avenuc, ás 17 horas, declinou informar se

havia sido feito qualquer progresso no sentido de se che-·
gar a uma fórmula para iniciar as ncgociacões em torno
de um possível acôrdo pára a situação de ·Berlim. Rusk
apenas respondeu: '·Veremos, veremos",

Ele tinha. as possantes veleidad(' do CHANTE�

CLER, de Rostand
No seu canto matinal punha clarinadas de lideI',

porque acreditava que scm o seu comando sonoro o

Sol não nasceria.
Na arena era um gladlador romano, com a bra­

vura quc a nensadora F,'dnça emoldurou a lcnda

guerreira de Rolando, ã. frente da retaguarda de Car­
los Magno.

No registro deram-lh� o nome Çlue lhe resumia
DS CCiüportamentos; Campeão,

Morreu como Sansão. No dia em que foi sel'vido
como canja - Jânio, que lhe fechara' as rinl'lo.s, dei­
xava a Presidencia ..

De onde se conclui que até nas comoções poJí�
ticas há tragédias galinác.::as ..
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